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H A B A N A . 1 

De anoche 
Madrid^ Febrero G. 

A R M O N Í A P A R L A M E N T A . E l A , 

| En ol Consejo de Ministros qne ha prs-
Bidido por S. M. la Reina, al dar cuenta 
él Jefe del Gobierno de la marcha que si
gnen los asuntos, ha espresado impresio
nes muy optimistas respecto á las relacio-' 
nes parlamentarias entre la mayoría y 
los partidos de oposición, 

E L T I E M P O . 

Les circuios politices están desanima
dos y el tiempo muy malo, pues no cesa 
fie llover. H^y escasez de noticias. 

L O S O A M B I O B 

Hoy se han cotizado en la Bolsa l&s 
Ibras esterlinas á 34 03, " 

De hoy 
Madr id t Febrero 7. 

S Ü F L 1 0 A T 0 R 1 0 . 

Por un voto de mayoría la Comisión ha 
acordado acceder al suplicatorio para pro
cesar al diputado por Gindesa, don Juan 
ürquía, conocido por JEl C a p i t á n 
Verdades, El diputado por Barcelo
na don Alejandro Lerrouz presentará 
voto particular. 

R E O B P O I O N E N P A L A C I O 

Mañana se efectuará en el Eeal Pa'a-
cio la recepción suspendida el día del 
santo del Rey á consecuencia del falleci
miento de la Infanta doña Cristina. 

R U M O R E S D E C R I S I S 

Circulan insistentes rmores de crisis 
ministerial. Hay quien asegura que ya 
está planteada. 

Muohos ministeriales creen que con
viene una modificación en el G¿binete> 
cambiando algunos ministres. 

T E M P O R A L E S . 

Reinan grandes temporales de lluvias 
en casi toda la Península. 

{tyuedapromMda la r ep roducc ión de 
tos telegramas que anteceden, m n arreglo 
a l a r t iculo 31 de la Ley éé P r o p i e d a ú 
intelectual .} 

ÜST I D E 
U NOTA DEL DI 
Ahora resulta qne fué Rasia la 

que, con su oposición á la acción 
combinada propnesta por Anstria, 
dejó las manos sueltas á los Esta
dos Unidos para apoderarse de las 
Antillas Mayores y de Filipinas. 

Por lo menos así lo aseguran los 
altos funcionarios del gobierno 
francés. 

Pero también esta declaración 
puede ser interesada, porqne loa 
rusos son aliados de los franceses y 
por consiguiente es de sospechar 
que lo que éstos bosqnen sea la 
gratitud de ios yankeea por modo 
indirecto. 

De todas suertes, el T í o S a m debe 
de estar reventando de orgullo al 
ver que las grandes potencias de 
Europa, en vez de censurar sus pi
cardías, se están disputando casi á 
mordiscos la gloria de haberle 
ayudado á realizarlas. 

Espi c f l » i l é Mnlml 
POR Y PARA BARCELONA 

L a aoredi tada r ev i s t a E l Econnmif at 
Hispano Amerioano, ha pab l ioado na 
a r t í c u l o notable , en el qae es tudia las 
ventajas que ha de p roduc i r á B a r c e 
lona la o o n s t r o o c i ó n de l f e r roca r r i l de 
R ipo l l á P n i g o e r d á . B ! escri to, firmado 
por don E l o y L . A a d r é , se t i t a l a ' ' P o r 
y para Barcelona'4; por su e x t e n s i ó n 
no es posible qae lo t ras lademos í n t e 
gro á nuestras columnas, pero b a s t a r á 
la i n s e r c i ó n de algunos p á r r a f o s para 
qne los lectores formen idea de su ver
dadera impor taco ia . 

"Barce lona , en el M e d i t e r r á n e o , no 
pnede m i r a r impas ib le el considerable 
progreso de sus r iva les , G é n o v a y Mar
sella, Q é o o v a sobre todo, cayo comer
cio, desde la ape r tu ra del San Gota r -
do, ha crecido en cerca de t res m i l l o 
nes de toneladas. E s p a ñ » no debe ce
r r a r sus o í d o s á las s ú p l i c a s de una h i 
j a prediieota, so pena de c o n t r i b u i r , á 
sabiendas, á nn fracaso en la lucha con 
sus vecinas. 

Para que pueda apreciarse e l m o v i 
miento comercial de estos puer tos en 
1899, he a q u í este cuadro: 

Puertas Bvqufis Toneladas 

Q ó n o v a 6.107 5 .133.262 
M a r s e l l a . 4 .433 4 .690 .000 
Barcelona 3.923 2 .602 .199 

Como se v^ , la i n f e r i o r i d a d es b i en 
manifiesta. Mien t ra s e l tonelaje de G é 
nova h a b r á de aumentar considerable
mente con la aper tu ra del S i m p l ó n 
(qne se t e r m i n a r á en 1903), el de B a r 
celona t iende á decrecer por la compe
tencia que hoy sostiene con otros puer
tos peninsulares mejor s i tuados , r o m o , 
por ejemplo, B i i b a o , 

L a r ed fe r rov ia r ia francesa, qne ha 
perdido y a muchos mi l lones de fran
cos por l a d e s v i a c i ó n del t r á f i co , oca
sionada por la ape r tu ra del San Qo-
tardo , ad iv ina va las considerables su* 
mas qoe d e j a r á de perc ib i r cuando el 
S i m p l ó n e s t é completamente ab ie r to . 
Por eso debe pensar en una compensa
c ión , p rocurando enlazarse por todos 
los puntos posibles con la e s p a ñ o l a , 
pues ha de tener en cuenta que nues
tro cosaeroio de i m p o r t a c i ó n y expor
t a c i ó n con F ranc i a es, considerable
mente, mayor qoe el de I t a l i a . 

H o y Marse l l a y Barcelona d i s t en 
aproximadamente lo mismo de Bur 
deos. O o n ' t r u í d a la l í n e a de R i p o l l á 
P u i g c e r d á * y úe P u i r o e r d á á A x , ias 
condiciones c a m b i a r á n ventajosamen
te para Barcelona. E n efecto, la dis
tancia entre B i r c e l o n a , Marse l la y 
Burdeos s e r á éstf*: 
De Marse l la á Burdeos 6S1 k i l ó m e t r o s . 
De Barcelona á id 579 " 

Di fe renc ia 102 « 

Claro e s t á que esta di ferencia no ha 
de menguar en nada el t r á f i co de l puer
to de Marse l la , pero a u m e n t a r á no po
co el de Barce lona por el i t i n e r a r i o m á s 
corto ent re el M e d i t e r r á n e o y el Can
t á b r i c o . A d e m á s , p o n d r á en o o m n n í -
oac ión r á p i d a y d i rec ta a l puerto de 
Barcelona con todos los d e m á s puertos 
franceses del A t l á n t i c o como L a Pó l i 
ce, Nantes, Bres t , E l H a ^ r e y Calais 

L a d is tancia entre Londres y B troe-
lona, por mar, es casi tres veces mayor 
que por t i e r r a hasta C a í a i s (<íegúti el 
nuevo i t i ne ra r i a ) Eo efecto, por mar 
asciende á 3 570 k i l ó m e t r o s , mien t ras 
que por t i e r r a só lo es de 1,509. P u e 
den luchar , por lo tanto , nues t ra re i y 
la francesa con ei t r á f i co m a r í t i m o ac
t u a l entre B í r c e l o n a é I n g l a t e r r a , or
ganizando trenes de m e r c a n c í a s direc
tas para los puntos respectivos de des
t ino . Oaloolando la ve loc idad comer
c ia l de nn t r e n da m e r c a n c í a s europeo 
á r a z ó n de 30 k ü ó m e t r o s por hora, u n 
e n v i ó desde Barcelona á Par ia L o n 
dres y L i v e r p o o l , ó viceversa, t a r d a r é : 
De Barce lona á P a r i s . . 36 horas. 
I d e m i d . á Londres 50 á 51 i d 
I d e m i d . á L i v e r p o o l . . . . 60 á 61 i d 

Como por la v í a m a r í t i m a el viaje 
du ra m u c h í s i m o m á s , reso l ta que para 
las relaciones in ternacionales entre Ca 
t a l n ñ a , F r a n c i a é I n g l a t e r r a , lo m á s 
indicado es la v í a ter res t re por el p5*ao 
de Calais (como t r á n s i t o m a r í t i m o de 
ó para el Cont inente . ) 

Jal estableoiraiento de estas grandes 
v í s s t iende á fomentar el t r á f i s o y las 
relaciones e c o n ó m i c a s en t re todos los 
puertos de t r á n s i t o y los de o r igen ó 
destirso; por eso hemos dicho que el es
tableo! miento de esta l í o e a h a b r í a de 
aumeatar considerablemente el hi*tsr-
land internat tonal del puer to de Bar
celona. 

Es ta g r an c iudad e s p a ñ o l » , conges
t ionada por exoeso de v i d a u r b a n » , * x-
cesivameote l o r a ' , precisa extender PU 
esfera de a c c i ó n pf»r todo ei O o o t i o - r i 

te . Debe economizar el esfuerzo in t e 
r io r para t rans formar lo en e x p a n s i ó n 
e c o n ó m i c a u l t e r i o r . Por r a d i a c i ó n ha
b r á de rec ib i r auras nuevas, luz y v i 
da que la curen de su ac tua l insan ia , 
en par te , jus t i f i cada . H a de r e d i m i r s e 
por el t raba jo , de su e s c l a v i t u d buro
c r á t i c a . H a da hacerse grande por el 
esfuerzo en é l , no por l a t enac idad en 
la protesta. Su e u r o p e i z a c i ó n se h a r á 
por fuerte so ldadura de ideas, de ve
h í c u l o s , de afectos y aspiraciones, no 
por v io l en t a s e p a r a c i ó n de l cuerpo 
grangrenoao de nuest ra v i d a sooiall '* 

OGTBIÜÁ CEISTM 
Obligaciones del cristiano en general. 

L a p r imera de todas las ob l igac io
nes en el homaro c r i s t i ano es el s é r 
agradecido á Dios por t a n grandioso 
b o n ^ ü d o . S e g ú n antes hemos publ ica
do, el c r i s t i ano es " l ina je escogido, na-
" o ión santa v pueblo de a d q u i s i c i ó n 
« ' ( P e t r . , I I , 9). Ba l inaje escogido,',' 
porque desde la e t e rn idad nos e l i g i ó 
el P a d r e celest ial para que f u é r ^ m ¡s 
hechos "conforme a la imagen de su 
' • H i j o , ' * Cr i s to J e s ú s . " E s n a o i ó n san-
" t a , " porque somos l lamados por D ios 
á la san t idad , y É l mismo nos santif ica 
con la grac ia h a b i t u a l . P o r eso nes fué 
d i cho : " E s t a es la v o l u n t a d de D ios , 
" v u e s t r a 8an t i f i oac i6n . . í , (Rom. , V I I I , 
29 ) " E s pueblo de a d q u i s i c i ó n , " por
que somos comprados con el grande 
precio del Cordero s in manc i l l a y re
d imidos con su sangre d i v i o B ; y debe 
ser para nosotros en g r a n manera glo
rioso el nombre da "Comprado y r ed i -
" m i d o . " 

I n c l u y é n d o s e pues, en el nombre de 
c r i s t i ano todos estos t í t u l o s y otros 
muchos mas, como tenemos ya ponde
rado, j u s t o y n a t u r a l es que seamos 
s iempre muy agradecidos a l S e ñ o r . 
¿ D e q u é manera! A m á n d o l e con todo 
nuest ro c o r a z ó n y cumpl iendo todas 
las obligaciones de nn buen c r i s t i ano . 
¿ C u á l e s son. estas! L a s obligaciones 
del c r i s t i ano . en general se cont ienen 
en la mi m v d e f l a l c i ó a que t a m m )8 ya 
expl icada „del nombre da c r i s t iano , 
cuando hemos d icho en a r t í c u l o s an
teriores: "Oxiat iano es el hombre que 
" t iene la fe de Cr i s to , que p r o f e s ó en 
" el B i j u t i s m f l o cua l i ao luye t res 
cosas: " H o m b r e , fe da Cr i s to y B a u -
" t i s m o ; " como si d i j é r a m o s , s e g ú n se 
expresa un au tor c o n t e m p o r á n e o , tres 
hilos de v.aa misma cnerda, qne d i f i -
c i imentesa rompa, — Examinemos a lgo 
estos tres hilos. 

1? HoMBStB. —4Q l é es ser hombre ! 
"Es , dice ei O r i s ó s t o m o , ser c r i a t u r a 
*TACÍonal; es» obra r con a r reg lo á ra-
"aón.4* Luego, por el mero hecho de 
ser hombre, ya ob l iga no dejarse g u i a r 
o i eg imen te por las pasiones como ha 
cea los i r racionales . L * r a z ó n es como 
nn reflejo de la ¡oz increada que el Se
ñ o r se d i g n ó i n f u n d i r en nuest ra fren
te para conocer lo bueno y p rac t i ca r lo , 

para d i s t i n g u i r lo malo y e v i t a r l o ; mas 
nosotros muchas veces con nues t ra 
v o l u n t a d l i b r e obscurecemos esa l u z , 
no hacemos caso de sus fulgores y 
obramos como los aé rea s in r a z ó n . Des
d icha grande que el hombre se elabo
ra, que S a t a n á s fomenta , que D i o s 
abomina, qne su j u s t i c i a cas t iga , y 
qne nosotros podemos v i s l u m b r a r por 
la s iguiente h i s to r i a . 

H u b o u n Key o p u l e n t í s i m o , eogran-
decido cua l sí tocara a l nielo, y con 
grande poder para d o m i n a r l a t i e r r a . 
O r g u l l e c i ó s e este Rey por l a fuerza 
de su brazo y por l a refu lgencia da su 
majetad; y abusando de su r a z ó n , se 
o l v i d ó de Dios , qu ien misericordioso 
y benigno h í z o l e en t r a r en co rdura 
con el m á s abyecto env i lec imien to . 
" l O h Bey, la d i jo , t u reino te s e r á qu i t a 
do y s a l d r á s del comercio de los hom
bres, y con las bestias y fieras de los 
campos s e r á t u m o r a d » ; heno come
r á s como buey, y siete a ñ o s p a s a r á s 
en t a l estado hasta que ent iendas que 
el Excelso t iene domin io en el re ino de 
los hombres y lo d a á qu ien quiere , se
g ú n su l i b é r r i m a v o l u n t a d . " Esto d i jo 
el s e ñ o r , y en aquel la misma hora se 
c u m p l i ó su pa labra . A q u e l Ra?, a n 
tes potente y animoso, t u r b ó s e de re
pente, y a p o d e r á n d o s e p rofauda me
l a n c o l í a p e r d i ó casi enteramente la ra
z ó n , é i m a g i n á n d o s e c o n v e r t i d o en 
buey, c a y ó en la e x t r a ñ a m a n í a de 
v i v i r en todo como aquel a n i m a l . C o 
m e n z ó por andar en cuat ro p i ó s , f o é s e 
al campo á nacer hierba y heno, y con 
ta l g é n e r o de v i d a c r e c i ó l e el cabello, 
como I» c r i n á les á g u i l a s viejas , y 
sus u ñ a s fueron alargadas como las de 
las av«8 de rapiEU; s e g ú n se expresan 
San J a r ó n i m o y Teodoreto. A s í v i v i ó 
el i n fe l i z Monarca , no un d i » , n i un 
mes, n i nn a ñ o , sino siete cumpl idos , 
m i r á o d o i o con ind i f e renc ia el pueblo, 
la corte y sus propios hijos, que le de
j a r o n a l l í , cua l si fuera b^nto i r r ac io 
nal , por mis ter iosa p e r m i s i ó n d i v i n a . 
Por fin, Dios miser icordioso le r e s t i 
t u y ó el uso de la r a z ó n , y el re ino y 
so estado y grandeza p r i m i t i v a s . B i -
tonoesv l e v a n t ó los ojos á D i o s , y hu
mi ldemente postrado e x c l a m ó : " A l a 
bo, eogradezco y glor i f i t io al Rey d a l 
cielo, porque t o l o s sus ju ic ios son 
justos y puede h u m i l l a r á los qua ca
minan en « o b e r b i » . , , 

Saoeso inaud i to , qua no h a b r í a 
q u ' é n lo creyera s i 00 se h a l l a r a es-
tamoado en las p á g i n a s sagradas , 
para escarmiento de la r a z ó n h u m a n a , 
orgul losa y rebelde. A q u e l Rey se l l a 
maba Nabiwcdjinúsor, y « n o s t a del Pro
feta D a n i e l , o*pícu io I V de su i n s p i 
rado l i b ' O . ¿ Q u i é n pudo hacer que 
tan o p u í e u t o Rey de B a b i l o n i a fuera 
como despojado de la na tu ra leza r a 
cional y ves t ido de i n s t i n t o s ferootisl 
¿De d ó n d e le v i n o t a n ex t rema i n f e l i 
c i d a d ! ¡A.hl V í n o l e d e q u e no o b r ó 
con a r reglo á r a z ó n ; v í n o l e de que fe 
d e j ó a r r a s t r a r de sus desordenadas 
pasiones; v í n o l e de donde viene todo 
mal, del pecado; e l cua l t i ene eo s í 
mismo f n l í v e n t e m^ l io i a para t rans

formar al hombre en best ia , y á loa 
á n g e l e s del cielo en diablos del abis
mo, uoa pecadores, aunque en lo ex-
ter ior sean hombres, no ob ran como 
hombres, sino como i r rac ionales . ¿ B a 
racional ofender á un Dios t an boeno , 
t an santo, que tantas miser icordias ha 
hecho con nosotros, que tantos benefi
cios nos e s t á haciendo y que tan tea 
otros nos tiene p romet ido hacer! ¿ E a 
rac ional provocar con nuestras oulpaa 
la i n d i g n a c i ó n de A q u e l que en un mo-
m e n t ó puede sepultarnos para s i e m 
pre en el in f ie rno! ¿ E s racional pe r 
der la eterna d icha de la g lo r i a , po r 
dejarsa l l evar a q u í de un e f í m e r o p la 
cer! ¡ 4 h ! No; nada de esto es raoio-
na l . " ¡ O h pecador! d i jo C r i s ó s t o u r ; 
t ú te l lamas hombre y te consideraa 
como t a l , mas yo no puedo reconocerta 
por hombre: Teme á Dios y gua rda 
sus Mandamientos , qoe en esto consis
te el ser hombre. (Eool . , X I I , 13 ) ' 
Pero demos na paso m á s y oousiaera-
mna el segundo hi lo de la cuerda es
p i r i t u a l , esto es, las obl igaciones d e l 
hombre en cnanto es poseedor da la 
fa de Cr i s to . 

2o F E DE CRISTO.—Ya tenemos d i 
cho en o t ro a r t í c u l o anter ior qne p a r a 
tener la fe de Cr i s to no basta s imple
mente orrer, sino que es necesario 
obrar con arreglo á la creencia. Q u i e n 
cree y no obra, es como u n ó r g a n o s in 
fuelle, que no suena n i aprovecha. P o r 
consiguiente, si ser c r i s t iano es " tener 
la fe C r i s t o " , fe v i v a , fa opera t iva , s i 
tener esta fe es poseer en el a lma a l 
mismo Cr is to , hallarse incorporado á 
E l , conver t i r se en templo y sagra r io 
de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , y ser fiel 
i m i t a d o r de las v i r tudes de Cr i s to , ea 
evidente que el c r i s t i ano se ha l la de 
todo pnn to obl igado á procurar la san
t i d a d verdadera, s e g ú n su estado y 
circunstancias; porque s i en el t emplo 
ma te r i a l donde Dios hab i t a sacramen
tado, s e r í a un c r imen y ho r r i b l e sacr i 
legio hacer nada indecoroso, ¿ c u á n t o 
mas en el c o r a z ó n c r i s t iano conve r t i do 
por la fa y la c a r i d a d conjunta , en e l 
t emplo v i v o de ia T r i n i d a d a u g u s t a ! 
^ O a á n t o m á s a l l í donde el d i v i n o Ver 
bo debe poseer, reg i r y g tb ^rnar hasta 
los m á s í n t i m o s la t idos de l c o r a z ó n ! 
¿ E s posibla que en c o r a z ó n semejante 
pueda caber la menor mancha de ouU 
pa, s in que a rguya una c o n t r a d i c c i ó n 
espantosa con el nombre y ser c r i s t i a 
no! Luego la p r imera , la indispensa
ble, l a impresc indib le o b l i g a c i ó n de l 
hombre que " t iene la fe de C r i s t o " , ea 
procurar que no vea nunca manchada 
su a l m a con ' cu lpa" , n i g rave n i leve; 
es praot ioar coa perseverancia ino&n-
sable "obras v i r tuosa»* ' , de acuerdo 
con la fe qne profese, (3 . T h o m . , 1* 2% 
q. 124, a. 5 ) O lo que es lo mismo: o r i -
mero, "creer" todas y cada u n a de laa 
verdades de la fe c a t ó l i c a como p r i n 
c ip io y raia de todo b ien sobrena tura l ; 
a* gnndo ,"no pecar ' ' , pues el que peca, 
en eso no es cr i s t iano, no es hombre de 
Cr is to , no es n i aun s iquiera hombre 
ea el perfecto eenrido de la o a U b r * ; 
tercero, "obrar vi^tno8t*meotfc',, porque 

fíéiieroB para enfardar Tercios de Tabaco 
7 " a r a h a c e r p a c a s do T a b a c o y E s p o n j a s da l a a c r e d i t a d a m a r c a 

fíüSIAS (Género blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 
ancho y piezas de 29 yurdab inglesas. 

A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y SUPERIOE, de 40, 
42 j 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 jardas inglesas, 

Sn 6Dico importador E N R I Q U E H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A L K y C . S A N I G N A C I O 5 4 . 

8:678- 300-11 A c-516Jn &U 69a8 

s 

n L i h C. BoHra t i Sesimui P 
i íl I f i 101 íl I í ilA Realiza nn sartido espléndido de 
J. l i l U « J l l l M U 1 l l i l í U gombreros de últ ima novedad; ramos 
de flores, finísimas para adornos de vestidos de baile y adornos de cabe-
ea del más delicado gusto, acabados de recibir. 

Obispo 76, altos de la "Villa de París 
973 4a-6 

95 

a Estrella de la Moda 
H A D A M E P U C I I E U tiene el gusto de av i s a r d su d i s t i n g u i d a cl ientela 

y a l p ú b l i c o en gen e r a l que desde el viernes p r ó x i m o e s t a r á n puestos á l a v e n , 
t a los M O D E L O S de S O M B R E R O S recibidos p a r a las Fiestas de C a r n a v a l , 
Sombreros, Tocas y Capotas p a r a S e ñ o r a s . Sombreros p a r a N i ñ a s . 

E l s u r t i d o s e r á como siempre, de lo m á s chic, elegante y nuevo, s i n i m p e 
d i r ¡fue los precios empiecen desde U N C E N T É N en adelanfe. 

^ J i a r i r e a b i d o t a m b i é n i n f i n i d a d de novedades 2yara adornos de Vest í , 
dos, Tides, Apl icaciones , Entredoses, F í g a r o s , Cuellos, etc., etc, 

CORSETS D R O I T D E VA N T (rectos) d $ 2 , 2 .50 , 3 y 4 . 2 5 . 
T a m b i é n se hacen j i o r m e d i d a . 
N O T A : No olvidarse que en esta c á s a l o s sombreros no se exhiben en las 

8 4 . T I B L I É F O Z E s T O B 3 5 . 
v idHeras de la calle. 

O I B X S I P O 

R E A L FÁBRICA DE TABACOS 

LA CRUZ ROJA Y MARQUÉS DE R A BELL 

Babell, Costa, Vales y Comp. 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja 

de las mejores y más acreditadas vegas de Vuelta Abajo. 
Cuantas personas deseen fumar buen tabaco, de sabor 

delicado, aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos log 
depósitos de la Habana y en ios principales de toda ia Isla. 

(üaüano 98, iABAM, Apartado 675 
1 Fb 

EL JEREZANO 
A q a í es donde yo almuerzo, como y 

ceno los d í a s festivop; loa d f m á s d í a s 
no lo h -go por estar muy lejos de don
de tei>go m i o o n p a c i ó n . 

E ' p e o i a l l d e d en t o 88 ppra viajas, 
(naso) — H a y ahooos desde $18 y cu
bier tos desde 40 ofnfcavos. 

P R A D O Y V I R T U L E S . 
701 13.-37 

( H A R I N A DE P L A T A N O ) 

P A R Í LOS NIÑOS. 
F á R i LOS ¿ N G I i N Q S . 

FUERZA Y SALUD 
para los convalecientes 

y personas de'biles 
tomando esta deiloloía y exquisita harina como 

t alimento. 

Í CsTDa venta en lae Farmacias y v Teres finoací13 

Ifiventada prT R. Crusellas. 
o 227 

H A B A N A . 
1 Pb 
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O p e r a e n A l b i s u . 
Viernes 7 de febrero de 1902. 

F U N C I O N C O R H I D A 
A l a s ocho y m e d i a 

L i ópera en ctutro actos 

LA BOHEMIA 
Por la Compañ a de ópera de Lambardi. 

m m l U TOSGi 
SEAN COMPAÑIA DE ZáRZüEli 

I F 1 T J I f c T O I O I s T O O I R , I R , I I D 
o 185 i Fb 

Gmi rebaja de precios 
e r U i e t . . . . . . . . . . . . $ g 00 
P^oo» g 00 
Loneta coa entrada l RQ 
Balaca COH idem 1 50 
Asientolertalia o 65 
Idem paraíso o 5̂ 
Entrada general o 90 
Idem 6 tertulia 0 40 

Bo la presente semana estreno de 

L O S T I M P L A O 

¡ S E D A S ! ¡ S E 

SPO ESQUINA A C0MP08TELA PO ESQUINA A GOMPOSTELA 
T I B L I E I P O I s r O 9 4 9 

REALIZACION COMPLETA DE TODAS LAS SEDAS A PRECIOS DE SITUACION, MUY REDUCIDOS 

A T E N O I O N : Dos mesae repletas 
de brochados, graDadinas, ñipes de 
todos colores, muselinas bordadas 
de colores y de color entero, chif-
fones, gasas ó infinidad de sedas 
acabadas de recibir, lo más bonito 
que se ha visto, todo á 40 centavos. 

OIDO: Otra mesa con sedas so 
oeriores, de todas clases, bonitas y 
baratas, la úl t ima expresión de la 
moda, toias á ¡nn peso! valen 20 
reales. Hay qne verlas para apre 
giar la ganga. 

Lanas buenas, bonitas y baratas. 

C A C H E M I R A S , paños de ama
zonas, franelas de todas clases y 
colores y color entero, de lana y 
algodón, desde 5, 10, 20, 35, hasta 
50 centavos. 

Salidas de teatro, preciosas ca-
pa? de úl t ima moda de todos pre

cios, desde un peso veinte centavos 
en adelante. 

BOAS M U Y B O N I T A S , panas 
labradas y lisas, terciopelos y pe-
luches, mantas de estambre y de 
casimir de todos precios; toqui
llas, trazadas, grandioso snrtido 

C O M P A R 

al alcance de todos los bolsillos. 
Alfombras desde 50 centavos en 

adelante, colchonetas y colchas de 
piqué, surahs de algodón francesas, 
el mejor surtido que se pueda pre
sentar hoy. 

Percalas francesas y vichis, tres 

U E S T R O S 

mesas repletas á todos precios. 
Cretonas dobles, brocateles, reps 

y yutes, gran surtido. 
CORSES REOTOS á varios pre

cios sobre todo muy baratos, chif-
fones rizados y lisos en varios colo
res de últ ima moda, muy baratos. 

c m 8a-30 
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y a lo hemos dicho en ar t íoa los ante
riores, la fe sin obras es fe maerta. 

T a les, en breves palabras, el segan
do, dulce y apretado hilo de la cnerda 
espiritnal, qne nos impulsa enárgioa-
c í e n t e á i m i t a r á^Jesú^y á formar una 
sola cosa oon su a m a ñ t í s i m o corazón. 
Vesmoa el tercero, que pone como un 
sello dfvino á .las santas obligaciones 
del hombre onstiano. 

3o B A t m S M Q . ^ D e s j b u ó a de haber 
declarado que el cristiano {<ha de obrar 
oon arreglo á razón y á la fe de J e s a -
0 ^ 6 ^ ' , y que tiene el imprescindible 
deber de burear la perfección y sant i 
dad de la vida, parece que no hay m á s 
que decirj y siu embargo, a ñ á d e s e que 
la fe "fué profesada en el Bautismo". 
tPor q u é se expresa esta circunstan
cia l E s porque en aquel Sacramento se 
determinan m á s circunstanciadamente 
dichas ób l igac iones , y porque es el a c 
to solemne donde el cr i s t ianó se com
promete á^cumplirlas, Vir i f ícase enton
ces una especie de contrato entre Dios 
y el hombre. Dios dioeí "Te doy para 
que hagas". T el hombre responde: 
"Eecibo y haré". (Do ut faoias ) 

Oaan estricta ó ineludible sea la 
ob l igac ión que esto entraña , se com
prenderá mejor acercándose á la pi la 
bautismal. A l l í viene un n iño .—¿Qué 
quieres? le d icé . é l sacerdote, ^ q u é pi-
4e8 á la Igleóiá' d e D i o s ? " — " L a fe," 
responde.—Pues la fe, ¿qué te ha de 
d a r ? — " L a vida eterna."—Si quieres 
por la fe entrar en dicha vida, conti
nua el sacerdote, has de guardar los 
Mandamientos,—"Me oompromento á 
guardarlos," dice el n iño , (ó los padri
nos en su nombre;) y el sacerdote aña
de:—Pues recibe la fe de los celestia
les preceptos, y "has de ser tal en tus 
costumbres, que puedas ser templo de 
Dios ," BñtoB son, por decirlo as í , los 
preliminares del contrato; y luego < 1 
ministro del señor torna á preguntar: 
— ¿ R e n u n c i a s á Sa tanás? "Renun
c io ."—¿Renunc ias á todas sus obras? 
« 'Renunc io ."—iRenono ias á todas sus 
pompas? "Renuncio." Triple renuncia
c i ó n que hacemos, n ó t e s e bien, "so
lemnemente, en el templo de Dios, en 
su divina presencia, delante de los án
geles y de los hombree;" y luego, me
diante esta promesa, se bautiza á la 
criatura. 

Y a e s t á hecho el contrato. ¿Que res
ta ahora? ¡ A h ! Resta que el sacerdote 
del Señor recuerde y especifique bien 
al bautizado sus principales oompro-
miBos, para que j a m á s pueda alegar 
ignorancia; y al efecto, poniéndole nna 
vestidura blanca y e n t r e g á n d o l e nna 
candela, le dice: "Recibe esta blanca 
vestidura, y mira que la has de llevar 
siempre sin mancha al tribunal de 
Or í s to ." L o cual es como si dijera: R e 
pa|a , ¡oh cristianol, que no has de 
m a n c h a í nunca tu alma, ni aun con 
pecados leves deliberados, y que hac 
d é esmerarte en conservar siempre pu 
r a tu conciencia. D e s p u é s le pone en 
la mano la candela encendida, d i o i é n -
dple; "Toma esta candeda ardiendo, 
para que con su luz veas c ó m o has de 
conservar inviolable la gracia del san 
to Bautismo, y como has de guardar 
los divinos Mandamientos, á fin de 
qne, cuando venga el S e ñ o r á juzgarte, 
te halle con la luz encendida y puedas 
entrar oon E l en las bodas de la v ida 
eterna." Oon lo cual q u é d a l e intimada 
la rigorosa y santa o b l i g a c i ó n de con 
servar y acrecentar coa ej ercicios de 
buenas obras la fe ioflamada por la 
caridad, que rec ib ió a l ser bautieado. 
(Oateoismo Romano, p. I I cap. 2* n? 
74 ) D e manera que la vest idura blan
c a significa 4lno hacer nada malo," y 
la candela encendida "practicar lo 
bueno;" resamen maravilloso de todo 
lo que el S e ñ o r nos manda, y s í n t e s i s 
de todas las obligaciones que solemne 
mente hemos aceptado en la pila bau 
tismal. 

Ahora , para concluir, cada uno que 
lea esto, recoja un poco sn espirita 
Considere lo que ha prometido, d ó n d e 
y delante de q u i é n lo ha prometido. 
Considere t a m b i é n c ó m o lo ha cum 
plido en ío pasado, c ó m o al presente y 
c ó m o lo desea cumplir en lo venidero 
Y d e s p u é s , si es agradecido, s i tiene 
palabra de hombre, si es pundonoroso 
y caballero, si estima en algo su digni 
dad, su alma, su felicidad y su Dios 
vea lo que le resta que hacer. 1 Como 
hombres," estamos obligados á obrar 
con arreglo á r a z ó o ; "como cristianos," 
nos obliga imitar á Jesucristo; "como 
bautizados," nos hallamos en el im 
presclcdible deber de cumplir todo 
cnanto hemos prometido; si es que 

Sneremos ser felices, y no desgracia 
os, en el tiempo y en l a eternidad. 

C. D . J . 

ta fliriaíaJ k Dr. Wii 
Y a hemos publicado d í a s a t rás qne 

este ilustrado m é d i c o , uno de los i n i 
ciadores del Congreso Sanitario í n t e r 
nacional, y representante de l a A r g é n 
t ina en el ú l t i m o Congreso Médico 
F a n - Á m e r i c a n o , estaba enfermo y se 
v e í a privado de venir; no obstante, da 
do el vivo deseo que t e n í a de as ist ir y 
l a pena que le cansaba el impedí men 
to, se c r e y ó que á ú l t ima hora p o d r í a 
mejorar y ponerse en camino, pero a l 
aspirar el plazo en que esto pudiera 
suceder, h a recibido el C o m i t é Organi 
zador nn cablegrama en que se lamen 
t a de seguir enfermo en ignal grado, 
enplica al Presidente del Congreso íe 
represente en sn calidad de iniciador 
y exprese sus fervientes votos por el 
é x i t o y su dolor por verse impedido de 
compartirlo. 

laoión con el asunto que d e t e r m i n ó la 
des t i tuo ión naestra y^de otros funcio
narios judiciales de é s t a ciudad, oree
mos deber estrecho comunicar á usted 
determinados hechos que soo; en nues
tro concepto, muy favorables para todos 
nosotros, y que completan el informe 
que emi t ió el Tr ibunal Supremo de 
Just ic ia d e s p u é s de una cuidadosa in
v e s t i g a c i ó n del asunto. 

Por iniciativa del propio Honorable 
Leonardo Wood, Gobernador Mil i tar, 
comunicada por medio de nuestro ami
go y compañero el s eñor R a m ó n G . 
Mendoza, tuvimos nna entrevista es
pecial en Palacio con dicha Autoridad 
en la m a ñ a n a del 28 del corriente. E l 
Gobernador Militar nos hizo presente 
que d e s p u é s de la lectura del infor
me del Tr ibunal Supremo de Just i 
cia publicado en la "Gaceta Oficial ," 
consideraba enteramente esclarecida y 
justificada 1» conducta de los funciona
rios judiciales en el asunto que dió lugar 
á su d e s t i t u c i ó n y que nos h a l l á b a m o s 
de nuevo en aptitud de ser colocados: 
que no abrigaba sentimiento alguno 
personal de hostilidad contra nosotros, 
ni como individuos, ni como Jueces: 
que s e n t í a mucho haber adoptado la 
medida tomada, la cual se hubiera evi
tado s i el Colegio de Abogados, acep
tando su i n d i c a c i ó n , hubiese demorado 
la e l ecc ión de los funcionarios dest i 
tuidos OQpo Miembros de su J u n t a de 
Gobierno, mientras se l levara á cabo 
la i n v e s t i g a c i ó n del asunto: y que é l 

ffafeana. Febrero 5 de 1902. 
S r , D . N ico lás M. Rivero , 

Presente. 
Muy señor m í o y distinguido amigo 

A g r a d e c e r é á usted sinceramente que 
dtapooga la pub l i cac ión de la carta ad 
junta en el per iódico de su digna d i 
reooión, con tanto m á s motivo, cuanto 
que en el mismo hallaron car iñosa aco
gida las comnnioacionea del Colegio de 
.Abogados de ecta ciudad en re lac ión 
oon el asunto á que se refiere la carta . 

Con anticipadas gracias, quedo suyo 
a m o . amigo y s, a. 

LEOPOLDO DE SOLA. 

JSabana 31 de U ñ e r o de 1902. 
Sr. Decano del Colegio de Abogados 

Habana . 
Hab iendo adoptado e l Colegio de I 

só lo h a b í a ajustado sn conducta á l a 
recomendac ión de sn subordinado, el 
Secretario de Just ic ia . 

E l General man i f e s tó qne nos facul
taba para publicar sus palabras y tam
bién la circunstancia de habernos é l 
mandado á l lamar. 

E n vista de las anteriores volunta
rias manifestaciones, dimos por ellas 
las gracias al Honorable General Wood, 
quien, d i r i g i é n d o s e al s eñor Mendoza, 
añadió: "Diga usted á estos s eñores 
que todo q u e d a r á arreglado y qne pue
den esperar su co locac ión tan pronto 
como ocurran vacantes." 

Hemos procurado consignar las b a 
ses principales de la entrevista con la 
mayor fidelidad posible, para conoci
miento y sa t i s facc ión del Colegio. 

Quedamos respetuosamente de usted. 
RAFAEL MAYDAGAN. 

FEANOISOO GÜIBAL. 

NOTAS HABANERAS 
TEATROS, B A I L E S , & 

A í d a , 
A l b i s u se l l e v ó anoche el públ i co . 
U n a gran entrada h a b í a en la repre

s e n t a c i ó n de la inmortal A i d a . 
E n la sala, muchas familias distin

guidas y en las g a l e r í a s altas, un lleno 
completo. 

L o s honores de la r s p r e s e n t a c i ó n co
rresponden por igual á L i n d a Rebuffini, 
á Beatriz F r a n c o y al tenor D Oottavi, 
por m á s que el é s i t o principal de la 
noche corresponde por derecho propio 
al director de orquesta, el señor A z z a -
l i , tan hábi l y t añ competente. 

Bravo , maestro! 
L i n d a Rebuffini, cantando la parte 
i A i d a , g u s t ó mucho m á s por su figu

ra que por su voz. 
L a Franco , por ambas cosas. 
L a joven y bonita tiple mejicana se 

e s m e r ó notablemente en la interpreta
c ión del papel do Amneris . 

Reoib ió , como obsequio de nn distin
guido paisano, persona muy conocida 
en la Habana , un ramo de l ind í s imas 
flores. 

—Flores á una flor—, e x c l a m ó al
guien desde un paleo recordando á 
É a m l e t . 

Hoy Bohemia y m a ñ a n a T< sea, repi
t i é n d o s e A i d a en la m a t i o é e del do
mingo. 

* » 
M n e l V e d a d o , 

E s p l é n d i d o el baile de acoche, s e 
gundo de la temporada de Carnava l , 
en los salones de la Sociedad del Ve
dado. 

E s t a b a n en m a y o r í a las masoaritas 
elegantes y entre ellas las que forma
ban la comparsa del Cerro, que pare 
cía presidir, eednotoramente, una e n 
cantadora v i u d i t a . . . . 

E s p e r a n z a Forcade, Conchita B r ó -
dermann y Generosa Taberni l la , tres 
masoaritas á cual m á s interesante. 

D e sala l lamaba la a t e n c i ó n nn gru
po de s e ñ o r i t a s que dan sus primeros 
pasos, entre elogios y entre flores, en 
la v ida de sociedad. 

Recordamos, para c i tar cuatro de 
las m á s bonitas, á G l o r i a Montero, 
Ade la ida Dirnbe, Dolores Spenoer y 
Carmen Cast i l lo . 

L a s e ñ o r i t a Dirube, con sus hermo
sos y verdes ojos, parece evocar á 
B é c q u e r en una de sus delicadas r imas. 

L a oonourréncia era inmensa y la 
a n i m a c i ó n completa. 

U n largo aplauso al s eñor C a r r a n z a 
y á toda la galante direct iva de la 
/Sociedad del Vedado por el é x i t o tan 
brillante del baile de anoche. 

Asalto, 
L a casa de l a distinguida familia 

del Sr . G iqué l , en la calle de Escobar , 
s e r á asaltada e é t a noche por el grupo 
de distinguidos j ó v e n e s que el domingo 
i n n a u g u r ó en el Cerro su serie de asal
tos de C a r n a v a l , 

E l domingo s e r á el tercer asalto. 
L a casa escogida es la de una fami

lia muy conocida y muy estimada que 
reside en el Prado . 

E l doctor G o n z á l e z S a r r á í p , qne lle
vaba la defensa del procesado, i n t e r e s ó 
la e b s o l c o i ó a . 
SOCIEDAD DB AUXILIO 

DB OOMSEOIANTE3 
L a j u n t a general extraordinaria de 

esta Sociedad, qne h a b í a de celebrar
se hoy, viernes, á las siete de la noche» 
en el Casino E s p a ñ o l , se difiere hasta 
nueva convocatoria. 

E E N ü N O I A . C A M B I O S , E T C . 
E l s e ñ o r don J o s é T . G a r c í a , admi 

nistrador en c o m i s i ó n de la c o m p a ñ í a 
del ferrocarril de Matanzas , ha pre
sentado la renuncia de ese cargo, y se 
ha nombrado para sustituirle a l s e ñ o r 
don J o s é Alegret . 

L a J u n t a Direc t iva de l a misma ha 
confirmado en sn puesto de Contador 
al señdr don Felipa, V a l l é s , y nombran
do al s e ñ o r don Pedro Beracierto Jefe 
de Contabil idad. 

E l s eñor Presidenta h a nombrado 
guarda a l m a c é n principal al s e ñ o r don 
J u a n Alegret; el s e ñ o r doir J o s é Q n á r -
diola ha sido declarado cesante: y el 
s eñor don Mannel G ó m e z , nombrado 
en s u s t i t u c i ó n del safior don Liborio 
A m é z a g a , que a c o m p a ñ a a l s e ñ o r Pre
sidente en sn ingenio. 

P E A O T I C O A U X I L I A B 
E n los e x á m e n e s por o p o s i c i ó n veri

ficados el d ía tres del actual en la C a 
p i tan ía del Puerto, para cubrir una 
plaza de prác t i co auxi l iar que se e n 
contraba vacante, obtuvo esta, don 
R a m ó n Botempo J i m é n e z . 

Sea enhorabuena, 
FALLECIMIENTO 

E l general Wood ha recibido u n a 
oomunioac ióa del Secretario de l a 
Guerra , par t i c ipándo le haber fallecido 
en C a s a B lanca , (Marruecos), el de
portado cubano Emi l i o Monteagudo 
Chavez . 

L A P L ¿ Z 4 . L I N N 
E l d í a 1° de este mes abr ió sus puer

tas a l púb l i co la nueva plaza de a b a s 
tos de Tr in idad . 

L a ceremonia se e feotnó á los acor
des de l a m ú s i c a , en presencia de mul
titud de vecinos y de las autoridades 
municipales. 

L a plaza del mercado lleva el nom 
bre del Alcaide S r . L i n n . 

E L A Z Ú O A B E B C l E B F ü E G O S 
Durante el mes de Enero ú l t i m o , se 

exportaron por dicho puerto 32 026 sa
cos de azúcar; 22 135 que l l evó el va
por americano Segurar g%i 700 que l l e v ó 
el Saratoga y 0,191 el Cien fuegos. 

Exis tenc ia el 1? de Febrero: 

The Cienfnegos Coal Coropa-
ny 

Terry . 
Oacicedo y Comp 
H a r t a s á n o h e z . 
A v i l é s 
C a s t a ñ o 
F o w l e r 

Saeos. 

4 .380 
38.343 
3 1 . 5 6 Í 

1.559 
12.000 
45.696 
13.496 

Total 147.038 

ASUNTOS VARIOS. 
T O U E I S T A S . 

A bordo del vapor americano M i a m i 
que fondeó en puerto anoche, proce
dente del puerto de su nombre, llega
ron á esta capital setenta tonristas. 

JUICIO OKAL 
Ante la S e c c i ó n segunda de lo C r i 

minal de esta Audiencia , c e l e b r ó s e 
ayer el juicio oral de la cansa instruida 
contra el ex Alca lde do Regla don A n 
gel P e l á e z , por delito contra el ejercicio 
de los derechos individuales. 

E l F i s c a l , don Antonio del Va l l e , 
ret iró la a c u s a c i ó n , pidiendo la abso
luc ión del procesado por fa l t j de 
pruebas. 

E l acusador particular, licenciado 
Alv&rez Gaspar , sostuvo sus concia-
siones/isolicitando se impusiera a l se
ñor P e l á e z la pena de dos a ñ o s , once 
meses y once d í a s de pris ión correcoio-

digna Presidencia de usted nna con- nal é indemnización de 1.000 pesetas á 
duota activa en nuestra defensa en re-1 cada uno de los dos perjudicados. 

Idem en 1 9 0 1 . . . . 75.578 
L A Z A F R A 

L a s existencias de a z ú c a r en los a l 
macenes del puerto de Sagua, y en 
los de CarabacBts, alcanzaban el 31 de 
enero ú l t imo á 16.675 sacos. ^ 

LA A D U A N A D B O I B B F U E a O S 
Durante el mes de enero ú l t i m o 

la A d u a n a de Cienfuegos r e c a u d ó 
$93 511 29 por todos conceptos. 

P R O E B O Q A 
Se han concedido cuarenta y cinco 

d í a s d e p r o r r ó g a á la licencia que d í a » 
fruta don Eugenio F e r n á n d e z Mac-
Mahon, Escr ibano de actuaciones de l 
Juzgado de primera instancia é ins
t rucc ión de Matanzas. 

U N C A S O D E V I R U E L A S . 
E n el barrio de las Ovas , P inar de l 

Rio, se ha presentado nn caso de vi
ruelas confluentes. 

L a s autoridades han ordenado e l 
aislamiento del atacado para evitar e l 
contagio. 

D E S A P R O B A C I Ó N . 
E l Secretario de Hacienda ha desa

probado, por ser contrario á la L e y . la 
d e s i g n a c i ó n de nn empleado de la Z o 
na de Holguin, para intervenir en el 
proceso incoado contra el A y u n t a 
miento de G i b a r a , ordenando vue lva 
a q u é l á su puesto. 

Dicho Secretario ha pedido informes 
al Administrador de la Zona refarente 
á los telegramas de la prensa de ha
berse elegido á nn escribiente, par ien
te del Secretario de dicho A p u n t a 
miento, para la referida c o m i s i ó n . 

I M P O R T A N T E J U R I S P R U D E N C I A . 
Resolviendo una consnlta del A l c a l 

de municipal de Santa C r u z del Sur , 
ha declarado la Secretaria de Hacien
da que los viajantes que en represen
tac ión de almacenes ó casas de comer, 
ció de que son empleados ó dependien
tes, y acudan á aquella localidad con 
muestrarios proponiendo la venta de 
mercanc ías , no e s t á n sujetos al pago 
de impuesto alguno, toda vez que no 
figuran comprendidos en las tarifas 
del Subsidio, ni en ninguna orden so
bre t r ibutac ión á la Hacienda m u n i 
cipal. 

S I N L U G A R . 
P o r la S e c r e t a r í a de Hacienda se 

ha declarado sin lugar la instancia 
que p r e s e n t ó don J o s é F e r n á n d e z S t a . 
Eu la l ia , solicitando se dejara sin efec 
to el embargo y e x t r a c c i ó n de dos ca
rretones do su propiedad, que l l e v ó á 
efecto el Ayuntamiento de esta c a p i 
tal para hacer efectivas contribucio 
nes qne adenda por el ejercido de las 
industrias de a l m a c é n de forraje y car 
b ó n . 

R E C A U D A C I O N M U N I C I P A L 
E l d ía 5 r e c a u d ó el Ayuntamiento 

de la H a b a n a por todos conceptos 
$14.666-01. 

R E N U N C I A 
Se dice qne ha renunciado el cargo 

de jefe de po l i c ía de C a i b a r i é n el s e ñ o r 
D . Honorato de l Cast i l lo , 

INAUOURAOIÓN 
E n la noche del martes tuvo efecto 

en Cienfnegos la i n a u g u r a c i ó n de ífi 
Escue la de Enfermeras del Hospi ta l 
C i v i l . 

E L L I C E N C I A D O OUNI 
Se ha hecho cargo de la S e c r e t a r í a 

de la Audiencia de Santa C l a r a e l l i 
oenoiado D . M i g u e l C u n i L a r r a u r i , por 
haber sido nombrado notario de V u e l 
tas e l licenciado D . J o s é M . Y a l d é s 
C á r d e n a s , que v e n í a desempeHaado 
acuel la plaza* jfe^HMMMfcMa^^ 

Telegramas^por el catle, 
— r * 

SERVICIO TELEGRAFICO 
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Servicio de la Prensa Asociada 

De hoy 
Berlín, Febrero 7 

V E R S I O N C O N F I R M A D A 
Fufiolonarios de elevada categoría con

firman la veracidad de la versión que pu
blicó ayer el periódico Kreuzze i tung 
7 agregan que el gobierno alemán envió 
instrncoiones especiales á su Embajador 
en Washington, al efecto de qne se abs
tuviera de tomar parteen cualquier ne
gociación relativa á la paz? á la cual no se 
hubieran adherido anticipadamente todas 
las grandes potencias, y de acuerdo con 
dichas instrucciones, el 7 de Abril se en
tregó al Presidente Me Kinley nna nota 
colectiva; pero el 10 del mismo mes, al ser 
invitada nuevamente Alemania á tomar 
parte en nna segunda tentativa» se negó á 
apoyarla» por estar convencida de que 
ningún resultado satisfaotorio había de 
dar. 

Colón, Febrero 7 
BVASIOET 

Se han evadido de la cárcel de Carta
gena 94 presos políticos, después de nna 
sangrienta lucha, en que el Alcaide de la 
cárcel y varios empleados de la misma 
fueron muertos. 

Nueva York, Febrero 7 
V E N T A D 2 U N A B I B L I O T E C A 
Según telegrama de Madrid, la famosa 

biblioteca del marqués de Jerez ha sido 
vendida en $200.000 á nn americano. 

Nueva York, Febero 7 
E L H A B A N A 

Ha fondeado en este puerto el vapo r 
H a v a n a , de la línea da Ward. 

Washington, Febrero 7 
L A C U E S T I O N C U B A N A 

La comisióa de hacendados cuba nos ha 
enviado una urgente súplica al Comité de 
Medios y Arbitriss pidiendo que como 
mínimo se conceda al azúcar una rebaja 
c e nn 50 por ciento, con objeto de evitar 
a ruina de la isla. Dicen en su instan-

ola que es inevitable un desastre, tanto 
industrial como financiero, y que á éstos 
es seguirá un fracaso político, y como 
consecuencia se habrá perdido todo el 
trabajo hecho durante los últimos tres 
años, continuando la intervención, siendo 
Cuba política y económicamente una car
ga para los Estados Unidos. 

S I M P A T I A E E L I Q K O S A 
E l Senador Tillmanha declarado abier-

amente que simpatiza con les filipinos. 
L A S A N T I L L A S D A N E S A S 

Se ha publicado el texto del tratado de 
venta de las Antillas Danesas. SI pago 
se hará en oro. 

Londres, Febrero 7. 
H A M B I I E 

Según noticias de Calcuta dirigidas al 
M a i l t la India está amenazada de sufrir 
el azote del hambre. 

F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido el Cardenal Ciasca. 

París, Febrero 7 
E S C A N D A L O 

Durante la sesión de la Cámara de Di-
jutados se produjo un gaan escándalo, de-
jido á que una mujer que se hallaba en la 
galería, empezó á gritar: ¡ladrones! y á 
arrojar huevos que se estrellaron centra 
varios diputados. 

Sofia, Bulgaria, Febrero 7 
E L A S E S I N O D E K A M T O H E F F 

£1 asesino del ministro de Instrucción 
Pública Mr. Kamtcheff, era un estudian
te de la Universidad á quien había dis
gustado su nombramiento de profesor en 
una población de provincia, en vez de ha
berlo sido para la capital, como él desta-
ba. 

la peregrina acurrenoia del aonerdo de 
la ¿ i o a í7tt6flnacontando los home r u m , 
ihres y ioic bases hits por su valor rea!; 
Ca lzad i l l á nn coloso detrás del home 
p í a t e : Molina muy atento en 1* bafe, y 
sin perder jngada alguna/y como final, 
Bernardo Carri l lo , que & pesar de sus 
errores y de haber comprometido ia 
victoria de su club, cerró con broche ae 
oro el desafio realizando nn double play, 
que á todo el mundo l l enó de asombro 
por la manera manera magistral con 
que lo real izó , como fué el coger oon nna 
mano y casi vuelto de espaldas nna 
inerte linea bateada por M, López , y 
tirando seguidamente oon rapidez y se
guridad á 1* base, en los momentos en 
que se h a b í a separado de ella el corre
dor Palomino, á quien puso fuera. 

E s t a e s p l é n d i d a jugada le va l ió una 
gran o v a c i ó n de loa numerosos espec
tadores, sin d i s t inc ión de bando», que 
presenciaron tan interesante match. 

E l Almendares fué derrotado, pero 
su derrota ha sido nn verdadero triun
fo para sus |>2ayer«, pues el foerte y 
aguerrido club Habana ha necesitado 
en las dos veces que ha contendido oon 
é l , jugar m á s de diez entradas, para 
poderle vencer. 

S u shor-siop el general A n g u i l l a , es 
sin disputa uno, 6 el ú n i c o , de los ju
gadores cubanos que ha d e s e m p e ñ a d o 
brillantemente tan difícil pos ic ión. 

A n g u i l l a , siempre astuto y diligente, 
estudia a l baitmen contrario, y siempre 
se le ve avanzar ó ir á buscar Ja bola 
bateada por é s t e , y sus tiradas á las 
bases son seguras y precisas. A y e r foó 
nna de las veces que A n g u i l l a j n g ó 
admirablemente, siendo premiada en 
labor con numerosos y entusiastas 
aplausos. 

T a m b i é n j n g ó muy bien S i m ó n V a l -
d é s , qne v i e n e d e s e m p e ñ a o d o á oonoien* 
ola la segunda base. Moieéa Qaintero, 
siempre aplaudido, no y a por sn juego, 
sino por su inteligencia y astucia, en 
el conocimiento que tiene del base-ball 
de los playera oontrerios. 

Joseito M n ü o z estuvo ayer de des. 
gracia; los bastmen "habanistas" le 
castigaron muy duro la bola lanzada 
desde el bcx, principalmente por P a 
d r ó n , M a r t í n e z y Koyer. 

Y a ven los intransigentes en el base 
boí l , que a l mejor pitcher t a m b i é n se le 
suele pegar doro en cuanto tiene el 
menor descuido, ó no e s t á en completo 
dominio de la bola; pues eso qne le 
s o c e d i ó ayer á Joseito, i d é n t i c a m e n t e 
le s u c e d i ó al pitcher del Fe, en el match 
del domingo ú l t i m o . E s verdad qne al 
Almendares no le hicieron tantas ca
rreras; pero esto se deba á la manera 
profesional con que é s t e de fend ió sn 
campo, todo lo contrario de lo sucedido 
por el de los f e ü t a s . 

E n resumen, ayer hemos presenciado 
un juego de profesionales, en que triun
fadores y vencidos se hicieron acree
dores de los p l á c e m e s y a p l á n e o s que 
les t r i b u t ó la numerosa concurrencia 
qne llenaba los terrenos de C a r l o s I I I . 

H é a q u í el soore del juego: 

• • Y i n i e i t o Harítlao 
E L M I A M I . 

Anoche fondeó en bahía , procedente del 
puerto de en nombre, el vapor americano 
Míami , conduciendo carga y 70 pasajeros 

E L M A D R I L E Ñ O . 
El vapor español de este nombre en t ró 

en puerto boy, procedente de Liverpool y 
escalas, con carga general. 

E L U R A N I A . 
Procedente de Filadelí ia, e n t r ó e n puerto 

esta mañana , el vapor ruso Urania, con 
carga de t ráns i to . 

E L E L L 1 D A . 
Este vapor noruego salió ayer para Puer 

to Colombia. 
E L T R I . 

Con destino á Cartagena salió ayer tar
de el vapor noruego T r i . 

B A S E - B A L L 
GMMPIONSHIP J ) B 1901 A 1902 

HABANA Y ALMENDARES 
Sigue el olub ita&ana en su carrera 

triunfal. A y e r , contendiendo oon su 
eterno r iva l el Almendares obtuvo una 
nueva y ruidosa victoria, en la que sus 
players han demostrado una vez m á s , 
lo mucho qne valen, y el i n t e r é s coa 
que defienden la bandera de su olub. 

E n el match de ayer se distinguieron 
en primer t é r m i n o el pitcher Carlos S o 
yer, que d e m o s t r ó gran efectividad, a l 
extremo que los bastmen contrarios so 
lo lograron en dos ocasiones castigarle 
la bola de h i t . V&ientin Gonzá l ez , muy 
bien en segunda base, Miguel Prats 
heoho nn gigante en su difícil pos i c ión 
en el aut injfeld, P a d r ó n , muy duro al 
bat, consigniendo cada d ía el mayor 
amrage en bal t ing, que hasta ab^ra ha 
alcanzado jugador, todo ello deoido á 

H a b a n a B . B , C . 

J U G A D O R E S . 

M . Prats rf 
R. Calzadilla o . . . 
V. González 2a b 
L . Padrón 3a b . . . 
C. Royer p 
A. Molina P 
B. Carrillo BS . . . 
A. Arcano If . 
M . Martínez cf 

Totales 40 

3 
5 
2 
2 

0 0 
0,15 
o: a 
1 1 
0 2 

Struck outs: Por Muñoz 3, á Molina y 
Carrillo 2; por Royer 3, á Rodríguez.2 y 
Baetamante. 

Passed balls-. Quintero 1. 
Time: 2 horas 25 minutos. 
ümpi res : Buckley y Cachurro. 
Anotadcres; Por la Liga, T. Chapoteo; 

por el Habana J, I . Velazco, y por el A l 
mendares R. J. Mart ínez. 

—Este Score es tomado expreaamanta 
para el DIARIO DB LA MARINA. 

EN LOS HOTELES 
H O T E L " I N G r L A T S R S A." 

Día G. 
Entradas —Después de las once de la 

mañana : 
Señorea don E. L . Bowner y señora, se

ñora D. J. Bowner, de los Estados Dnldosj 
WiUiacs Malffitt y señora, de Saint Lonis; 
Henrry Keiler y señor», Gustavo Straiger y 
señora, de Nueva York; J. D. Buckey, da 
la Florida. 

Día 7. 
Entradas.—Basta las once de la ma

ñana: 
Señores don B. G. Gunhan y señora, de 

Nu^va York; señora J. A. Wíltres, D. Baird, 
de los Estados Unidos. 

Día 7. 
Salidas.—No hubo. 

H O T E L . T a i . B a R A . F O 
Día 6. 

2?«/>-adas.—Después de las 11 de la ma
ñana. 

Sres. D. W. W. Curtin y Sra , Sra. W. H , 
Ourtin, de Filadelfla; Manuel Gordillo y se
ñora; W. A. Me Langlin y Sra ,de Chicago; 
E, J. Waidü, L . E. Sonrthriok f Sra., Sra. 
O; Lepe; W. B. Grafton, de Placetas; José 
R. Col!, de Matanzas. 

D?a 6. 
.F»íiradas.—Has*a las 11 dá la m a ñ a n a . 
No hubo. 

D i - 6, 
Salidas. — l ío hubo. 

H O T B J L " P A S A J E " 
Dia 6 

Entrados — Después de las once de la 
m a ñ a n a . 

Señores don Gabriel Cardona, señora y 
criado, de Cienfaego?; A. G. Kufe y señora, 
de Chicsgo; C. H . Ferrer, de Cieofaegos; 
H. F . Tugesdao y señora, de Nueva York; 
W. C. Hillman, J . SíBitb, W. H . Yocum, J . 
D. Rucky, Henry Whelor, G. Straiger y se
ñora; N . A. Mercer, señora é hijo, señora 
H . C. Claik y sirvienta, G. H. Crandall y 
señora, J. N . Chuler y señora, L . Kraft , J . 
Baner, de Cincinati, José R. Bra?chi, de 
R. Cabello, J. Spencer y señora, de Ala -
bama, R. W. Baland y señora. 

Dia 7 
Entradas—Hasta laa once da la m a ñ a n a : 

No hubo. 
Dia 7 

Salidas—Sres. D . C Monka, Henry J F iok , 
B. Mulry, A. E Francia. A. A Miller, G. W. 
Ashly, A. G Metzo, C. Z And, W. A J o h n 
son, A . B Hoyt, S. J Dow, J. C Wallace y 
señora, Chas Wallace, señora Besdsly, Frad 
G. Jones, Frank D. Brid, R. G. Shumnay y 
señera. F. R. P.eany y señor*, Robert Mo 
Cornick y peñora,señorita Ruth Marcomick, 
C. Jobes Wife y niño, E. A Smotte, J . D . 
Ballschenader, H. Q- Browo y señora. O. S 
Doulitte, G. R. Miles, F. L Salger, señor i ta 
M . L . Eldowny, A. W. Clark, J. F Prince y 
señora, A. G. Carmolltt, A. J Keefa y se
ñora, M, Scott Boy, M . Richardson, W. M . 
Brisbau, S. M . Reynolds, Abraham Levy , 
T. B. Callester, L Sexton, T. Chiman, H i l l 
man, D E. Evaos, Annie Himball, Q.Haw-
kins, J. D. Bauman y señora. 

H O T - S L " F L O R I D A " 
Día 6. 

Entradas. — Señores don Ed. Howe, a n l 
Wife, de Kansas; Wlllíam J. Kemandy y 
Wife, de Boston. 

Día 7. 
Salidas.—No hobo. 

A l n i e n d a r e s B . B . C . 

JUGADORES. 

A. Cabrera Ia 
A.Cabanas cf 
E. Palomino 3a b . . 
M . López If. 
R Rodríguez rf 
J . Muñoz p. 
S. baldés 2a b 
L . Bustamante ss. . . . 
M . Quintero c 

pq 

'O 

S3 

0£ 

M. Totales 36 2 2 3318! 5 3 

ANOTACIÓN POE ENTRADAS 
H ab an a . . . 0 . 2 . 0 . U . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 2 = : 4 
AimendAres 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 1 - 0 . 0 = 2 

S U M A R I O 
Earned runs: Habana 2, por Carrillo y 

Padrón . 
Three bases hits: Habana 2, por M a r t í 

nez y Padrón . 
Two bases hit: Habana 1, por Royer. 
Sacriface Wís: Almendares 1, por López. 
Double play. Habana 1, por Carrillo y 

Molina; Almendares 1, por Bustamente, t 
S. Valdés y Cabrera. 

Called balls: Por Muñoz 4. á Prats, Pa
drón, Molina y Mart ínez; por Royer 4, á 
Cabrera, Palomino y Quintero 2. 

SECRETARIA 
Oobietdo piooederse & la fabrioscidn de dos pa-

bellon*a en el Sanatorio "Covadorsga", Cerro n ú 
mero 659, para dedicarle! á hidroterápla y Ifevaae-
ro á vapor, el stfior Presidente general ba dis
parato tacar á pública snbasta la ejecno'óa de la» 
expresadas ebrat, oonyocándose por este medio á 
coñosrso de Ucitadores, 

Para oononrrlr á dicha subasta es requisito indis
pensable oefiirse al expediente formado por la D i -
tec.W», que lo eon&tltnyen planos, memorias j 
pliegos de condiciones facultativas y económieat, 
cu/o espediente estará expuesto en la Secreta
ría del Centro y i disposición de los lioitadorea 
basta las diez de la mañana del dia da la subasta, 
debiaedo efectuarse ésta á las dos de la tarde del 
dia 12 de los corrientes en el salón principal de se
siones de esta Asoclao ón. 

Las proposiciones se harán en pliegos cerrados j 
serán nulas aquellas que no te ajusten al modelo 
contenHo en el exoealente, 

HabanaS de Febrero de 1932.—El Saoretario 
Interino Fructuoso Rienda, 

C2J7 9a-8 8d- i 

a r í M 
L A E E I N A DB LAS AGUAS DH MESA 

Sabedores de e ne existen en piara par-
tidss de agua atrazada en muy mal estado; 
avisamos á loa coneumldorea que no res
pondemos de la le itimidad y frescura de 
dicha agna, siao en aquellas botellas que 
tienen nna etiqueta amarilla con el i m o í e -
8 3 en castellano, que son las que, como 
únicos actorizados imponadotes para la 
Isla de Cuba, leoibimos directamente del 
manantial, 

I on ivg & Krause. 
Mercaderes n á m e r j 7. 8-6 

PARA CARNAVAL 
¡ ¡ O M A N N O V E D A D ! ! 

APARATOS L A N Z A - S E R P E N T I N A S 
Cómodos, elegantes y económicos. 

Estos aparatos que tanta aoeptacióa han obtanido en los círculos 
del buen tono de la piinoipales capitales de Baropa, prometen ser aqni 
este ano el principal atractivo del carnaval. 

Merced á este ingenioso aparato qne pnede ser usado indistinta
mente por caballeros y señoras, podrán los amigos y amigas saludarse 
de coebe á coche ó de éstos á los balcones y vice-versa. l anzándose 
serpentinas con el mayor acierto y sin molestia alguna. 

DNÍCQS R E C E P T O S B S PARA COBA: 

Hijos de Uriarte y Cp-
S A N I G N A C I O 7 0 . - H A B A N A . 

En este almacén encontrarán una inmensa existencia en serpentinas, 

o 263 C0Ilfetti' Cttrelas y artículos propios de la temporada. 

r 
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M A E T I N E S ád la EOSA 

E l insigne poeta y es
tadista Don Francisco 
Mart ínez de la Rosa, el 
aator del cé l ebre Es(a 
tuto Eeal y del drama 
L a conjuración de Vene-
oia, representado en la 

Habana hace cuarenta y cinco afios, 
pac ió en Granada el 10 de Marzo de 
1787, y fal leció en Madrid el 7 de Fe
brero de 18G2. , 

Veinte años de edad t e n í a cuando 
fiesempefiaba en sa tierra nativa la 
cátedra de Fi losof ía y Moral, que aban 
donó al estallar la guerra de la I n d e 
pendencia (1808). 

Boviado á Gibral tar y Lóndrea para 
obtener el concurso de Inglaterra en 
la iuoha que s o s t e n í a E s p a ñ a contra 
el G r a n Üapitán del siglo X I X , regre-
pó á Cádiz en 1811, y representó á 
Granada, su ciudad natal , en las fa
mosas Cortes Oonstitoyentea de 1812 

Desterrado al Afr ica por Fernán-
Y I I , d e s p u é s de terminada a q u e í l e 
t i t á n i c a guerra, fué diputado por se
gunda vez en 18 Í0; pero representan
do la reacción dentro del liberalismo, 
en 1823 emigró á F r a n c i a , donde per
manec ió ocho años . 

E n 1834 lo co locó al frente del Go
bierno la reina doña M*r ía O f í a t i n » , y 
d e s p u é s de baber pablioado sn famoso 
Estatuto Real, en junio del siguiente 
eSo abandonó el ministerio. 

D e s e m p e ñ ó una vez la embajada de 
F r a n c i a y dos la de Roma, fué secre
tario y presidente del Consejo de E s 
tado, é individuo de la Academia de 
l a Historia y de ta Lengua. 

L a s afioiones literarias de Mart ínez 
de la Rosa datan desdo sn juventud. 
Desde muy joven las reve ló en sus cé
lebres epigramas de E l cementerio de 
Momo; en Cádiz , durante el cerco, es
t renó nn i a g ü e t e de aironstancias, ti-
tnlado L") que vale un empleo. 
' E l nombre de Mart ínez de l a Rosa 
figura en el c a t á l o g o de autoridades 
i é la Jesgua, publicado por la Acade-

,Jn!a Eepeñolf t r 
RBPOTITEB. 

,EERÁTAS .—Enfermo el autor de es 
tas e f emér ides , no pudo corregir las 
prueba» de las de ayer, y debe al cajis
ta dos errores enormes, que no puede 
dejar pasar sin correctivo. E s c r i b i ó 
que A t i l a era hijo de Mundcioo, rey de 
}o8 hunos, y le hicieron decir que el 
psdre del agote de D ú s fué ¡Arailoar 
B a r c a l Y al reproducir unos versos 
que pintan la ferocidad de A t i l a , 
fiijc: • ¡ : y : ^ • v i ^ - y . . ^ 
:.;ÍW Donde eu planta mi caballo POSA, 

y le hioiero i deoir: ^ ^ 
Donde su planta mi caballo PISA. 

X basta. 

ACADEMIA 
M a ñ a n a , s á b a d o , á las dos de la tar

de, c e l e b r a r á n Academia loa alumnos 
del Colegio de B s l ó a , haciendo un en
sayo h i s t ó r i o r - a r í t i c o del Teatro E s 
p a ñ o l , conforme al siguiente programa: 

DISCURSO PRELIMINAR 
SE. PABLO MídUBCi 

I . Orígenes del Teatro Español .—Los 
juegos del escarnio y loa misterios. Vea 
tigios que de ambos han quedado en la 
historia de la literatura. L a Danza de la 
Muerte. Composicionea d ramát i cas ó con 
visos de drama, de los marque?es de Vi i le -
na y Santiilana. Rodrigo de Cota: qué 
obras se le atriburea. L a Celes'.ina: claei 
fleación de esta obra: juioia que nos me
rece. 

I I . Primerea escritores d ramát icos .— 
Joan del Encina: carácter y nümero de sus 
obras Próximos sucesores de Encina: L u -
css Fernán- ez, Gi l Vicente, Torrea Naha-
rro: su Prrpaladia. 

I I I . Partidarios del drama clás'co ó al 
uso antiguo.—Traductores, Autores t r á -
g'crs originales. Fray Jerónimo B rmúdez 

y Lape rcio Leona do de Argén- 'da . 
I V . Partidarios del teatro popu'ar 6 al 

nso noero y predecesores de Lope de Vega. 
L pe de Buena: eu popularidad. División 

y juicio de sos obras. Avendaño, Miranda, 
T'lmoneda. Juan de la Cueva: carácter de 
su teatro y estadio de sus obras. Cervan
tes como dramát ico . 

V. Lope de vega.—Datos biográficos. 
Kúmero de sns obras y mueí t raa de su fa
ci l idad. Empresa realizada por Lope de 
Vega en el teatro. Supuesto desarreglo 
que en 6¡ introdujo. ¿Qué pensaba Lope 
de eu obra? División que de los drñmjiB 
de Lope hace den Alberto Lista. Enume
ración de los máa notables. Principales 
bellf zas y defectos del teatro de Lope. 

^ I . Dramáticos de segundo orden con
temporáneos de Lope de Vega.—Poetas 
valencianos: Tár rega , Aguilar, Gulllén de 
Castro: importanci* y mérito de Las Mo

cedades del Cid, de óate último. Poetas se
villanos y castellanos: Mira de Amescua, 
Véle^ d© Guevara, Miguel Sánchez y Mon-
talván, . 

V I I . DramáMcos de primer orden 
Tirso de Molina, Alarcón, Morete y Rojas. 
Indicaciones biográficas, bibliográficas y 
críticas acerca de estos autores. 

V I H . Calderón. —Noticia histórica de 
este autor. Lugar que le corresponde en
tre nuestros dramát icos . Bellezas y defec
tos de fu teatro. División de sus obras y 
enumeración de las más principales. 

I X . Sucesores de nalderón.—Re-eña de 
loa más notables. Caractóres que distin
guen á los dramáticos de este período. De
cadencia y ruina comphta del teatro es
pañol al comenzar el siglo X V I I I . 

ANALISIS Y DECLARACION 

Trss elementos ca rac te r í s t ioss del tea t ro 
español . 

I " El sentimiento monárquico, en L a 
Estrella de Sevilla. 

Sres. 'Tosó Pérez y Arturo Lacaci. 
" 2o El sentimiento del honor, en E l A l 

calde de Zalamea. 
Sres. Ramiro Fernández y Luis F . de 

Almagro. 
3o El sentimiento religioso; en E l P r i n 

cipe Constante. 
Sr. Pedro Pablo Gastón. 

LA VIDA E S SUEÑO 
Exposición y examen máa detenidos de 

este drama. 
Sres. Clodomiro Díais de la Bárcena , 

Francisco Cuadra y Juan E. Pino. 
Arrullos del mar, (Barcarola), coro del 

Colegio. 
E X P O N D R Á N B L P E O O - S á M A 

L i s señorea: 
Ramiro Foraánddz . 
Pab'o Miquel. 
Luía F de Almagro. 
Clodomiro DUz de 1» Bvrceua. 
Eurique de Jeeds Andino. 
Pedro Pablo Gastón. 
José Pérez. 
Arturo O'Farrill . 
Arturo Lacaci. 
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K O V E L A P O L A C A 

E N R I Q U E S I B N K I E W I C Z ¿ 

(Esta novela, poblicada por la casa editorial 
Nancci, te vende na la "Moileina Poeaia," ObUpa 
t ú rce ro 136,1 

(CNOT1NOA) 
Aef p a s ó aque l„día oopg loa prece

den tea. L a gente del ooBTentp'ae 
f end ía , y oaa mitad desoansaba, en 
tanto que los otros permaneQÍ$p en los 
redactes al pie de los o a ü o n s s . 

Sorcks , que se h a b í a distinguido por 
sn actividad y sn v a l o r , gozaba del 
aprecio de todos loa defensores. 

— ¿ E o tentaremos una sal ida por la 
n o o h e f — p r e g u n t ó une do sus viejos ca» 
maradas. 

—Nos falta un jefe-—respondió e! sar
gento. 

O y ó l e E m i t a qne estaba á algunos 
pafOB de distancia, y l a n z ó ua© ojeada 
& las trincheras de los sueoos. H a b í a 
cerrado la noche por completo. H a c í a 
m á s de una hora que reinaba p r o í a n d o 
Bilencio. Segaramente, los soldádcs 
extenuados se h a b í a n dormido sobre 
los c a ñ o n e s . 

—No imaginan, no eerpeohaD, no 
pueden suponer se dijp K m i t a . 

Sa dirigió m busca de Gharnyetsk i» 
|ue sentado <ÓÚ la curs&a d e m i o a ü ó n 

Informe de la co misión espe
cial para Empréstito Muni
cipal 7 plan para pago de 
las cloras de Alcantarilla
do y pavimentación de la 
ciudad de la Habana. 

Sr . Pres idente de l a Com i s i ó n esjyeoiül 

p a r a d i e t a m i n a r sobre el J S m p r é s Ato, 

Señor: 
El Ponente que suscribe entiende que 

conviene á la Ciudad y también á loa inte
reses ioternaciona'es un buen sistema de 
Alcantarillado para la Habana. 

Pero como esta obra implica una enorme 
responsabilidad monetaria para el Muaici-
pio, bay que examinar con grande deten
ción los medios menos oneroaoa para rea
lizarla. 

Hay que buscar recursos que no lleven á 
una banca rota próxima el exhausto y em
barcado Tesoro Municipal 

También es necesario encontrar recursos 
que no supongan carga inserportabie para 
el vecindario babanero, que sufre en esta 
bo^a más que en otra alguna, las conse
cuencias de la bonda crisis económica que 
agobia el país. 

No hay momento más dificial é Inoportu
no, para acaptar las responsabilidades de 
un Emprést i to que el actual. 

A juicio del poueote que suscribe, deben 
agotarse todas las combinaciones para en
contrar recursos antes que acudir al reme
dio extremo de un Emprés t i to , tras de los 
dos que soporta el Municipio y que le sus
traen sus más cuantiosas fuentes de ingre
sos* 

El problema es éste: el Municipio tiene 
que adquirir recursos para realizar las 
obras. ¿Tiene que ser necesario rbligato-
tiameute para pago de réditos y amortiza
ción de Capital? 

Es preferible que adquiera esos recursos 
que representan nuevos sacrificios y t r ibu
tos, no para operaciones financieras, que 
son inmensamente ventajosas al prestamis
ta, sino para pago directo de las obras. 

Para esto es necesario también que no 
se cohiba al Municipio en el señalamiento 
de las fuentes que quiere escojer para la ad
quisición de recursos. 

El Municipio puede obtener por dos cs-
minos legítimos el modo de pagar las obras 
del Alcantarillado y pavimentación de la 
Ciudad. 

Primero:—Que el Estado debe tomar pa
ra eí las atenciones de la Policía. 

Segundo:—El Municipio debe restablecer 
un Impuesto qua equivalga al abolido con
sumo de ganado. 

Por cada uno de ambos conceptos pueden 
obtenerse fácilmente $400.000, quedando nn 
sobrante aproximado para el Municipio de 
800 000. 

Con ^ sos dos ingresos pueden dedicarse 
$800,000 todos los años al pago de las obras 
de Alcantarillado y pavimeatación y con 
otros arbitrios en diez años est4 sobrada 
mente cubierto el crédito del contratista. 

Además; con los acreedores municipales 
es fácil hacer un convenios compromet ién
dose el Municipio á p a g í r l e s por déc imas 
psrtes y hasta menos durante diez años 
sus créditos. 

Al cabo de diez ó doce años hab rémos 
creado al Municipio de la Habana nna po
sición desahogada y brillf.ntíaima, muy dis
tinta de laque le crearían as obligaciones 
pecosas de un Emprés t i to . 

Con eitas consideraciones generales so-
cra toda idea ó proyecto de Emprés t i t o por 

ahora, el ponente dirá su opinión sobre el 
del Sr. Roland K.nkling. 

La basé de recaudación para este E m 
préstito es la propiedad urbana. 

Lo que actualmente recauda el Munici
pio por éste concepto al 9 por 100 son 
$600.000. 

Para obtener los $690.000 que demandan 1 
los intereses anuiles de $12.000.000 sería 
necesario recargar a propiedad urbana en 
otro 9 por 100. Yo apelo al buen sentido 
de los señores concejales que conocen el 
estado actual de la propiedad arbana en 
esta capital para qne contesten si es posi
ble semejetnte negociación sin decretar la 
ruina de los propietarios habaneros-

Por ésta consideración entiende el que 
suscribe que no debe aceptarse ta l pro
yecto. 

La Comisión, no obstante, con su ilustra
do y mejor criterio, resolverá. E l ponente, 
Ramón Meza. 

La Comisión conforme con el po^enie. 
Habana, Febrero 4 de 1902. 
José J. Torralbas.—Antonio F e r n á n d e z 

Cri'tdo.—Ortelio Foyo.—Dr. Adolfo de Ara-
g 'n . 

AL AYUNTAMIENTO 
Consecuente esta Comisión con las ideas 

que tiene expuestas sobre oportunidad y 
conven! ncia de realizar un Emprés t i to y 
de agotar todos los medios y embinacio-
nes posibles y prácticas para pagar las 
obras de Alcantarillado y pavimentación de 
la ciudad, sin someter nut/vamente al M u 
nicipio á las usuras del préstamo, ofrece á 
vuestra eonsideracióu el siguiente plan: 

En él se ha tenido presente: 
Primero—Que la propiedad urbana no 

puede por ai sola resistir el pago da una 
obra beneficiosa á todos. 

Segundo.—Que el subsidio in ins t r ia l , por 
que habrán de baneficiarse el tráfico y la 
industria, debe contribuir en proporción. 

Tercero.—Que como ha de ser necesario 
dejar »I F^unicipio recursos para sus nue
vas obligaciones, se propone la creación de 
nuevos impuestos; de éstos se toma solo lo 
indispensabl« para poder llevar á cabo las 
obras, sin sacrificios del veaindario. 

Cuarto.—Que se deja considerable supe-
rabit para que el Municipio pueda concar-
tar con sus acreedores formas de pag J equi
tativas y enjugar sa deuda flotante. 

Cap í tu lo p r imer n 
Recursos para pagar directamente las obr^s 

de aicantarillado y pavimeatación do la 
ciudad de la Habana: 

Impuesto por peso 
y matanza de ro
ses. $000,000 

Se toman para las obras 
Suparabi* para otras atencio

nes del Municipio. 
Policía: el Munici

pio creará una es 
pecial más bara
ta 800.000 

Se toman para las obras 
Superabit para otras atencio

nes del Municipio r . . . 
Propiedad urbana: recurgoea 

la contribución de 3 por 100 203.000 
Subsidio industrial: recargo 

en la contribución li 'J por 
100 

Impuesto especial sobre bultos 
de la Aduana de 0.05 á 0.50 

Impuesto á viajeros que salen 
del Puerto de la Hs-bana 100 
per capita 

Producto .Üe las Aduanas que 
h a ofrecí doe l Estado. 

rezaba el rosario, y le h a b l ó en estos 
términoí»: 

— L o s saeoos duermen. Se lea p o d r í a 
sorprender como á osos en sus m a d r i -
gneras. ~ 

— ¿ Q a ó proyectos bailen en vues tra 
mentel—-exolamó Ohamyetsk i , levan
tando la cabeza. 

—Hacer una salida,—repuso K m i t a . 
— L e s mataremos Rente, lea clavare* 
moa los c a ñ o n e s . D e seguro que no 
nos e s p e r a n . . . . 

Oharnyetf ki se l e v a n t ó . 
—Por mi fe,—dijo—que es una bella 

idea, nna empresa verdaderamente ca
balleresca. Pero debemos d é o í r s e l o á 
Kordetski , que es él quien a q u í manda. 

Fueron en basca dei prior á quien 
comunicaron sn plan. 

— ¡ Q a é l — e x c l a m ó el fraile s in o c u l 
tar su sorpresa.—iBalbinioh quiere 
hacer nna sa l idal 

— A mi lado y con otros caballeros, 
—respondió O h i r n f e t e k i , " L o s ipecos 
duermen á pierna suelta, y no hay 
fogatas n i centinelas. F í a n en nuestra 
debilidad. 

—.Olavaremos los caBoneSj—añadió 
lacóníoao iente A n d r é s K m i t a , 

Por de pronto Kordeteki d u d ó , te
meroso del derramamiento de sangre, 
pero habiendo pesado bien las conse-
enenoiss de aquel acto, lo a p r o b ó . 

U n coarto de hora d e s p u é s volvie
ron a l maro. B n las tr incheras enemi
gas reinaba completo si lencio. L a üO' 
cubera muy.obscura. r 

i r 

$400. 000 

200 000 

400.000 

400 000 

50.000 

50,000 

10.000 

150 000 

Suman los recursos para las 
obras $1.260.000. 

Suman los recursos oue ¿e de
jan al Municipio 600 000 

Además , puede disponer el 
Municipio de otros recuiecs 
que no se tocan: 

50 por 100 recargo 
á patentes de a l 
coholes $ 51000 

100 por 100 recargo 
á bailes y espec
táculos 20.000 

100 por 100 recargo 
á juegos permiti
do? 25.000 

Arbi t r io de licen
cias para estable
cimientos. 25.000 

Recargo á contri
buyentes morosos 3.503 

Permiscs especiales para tocar 
piano y abrir establecimien
tos á deshora 

Derechos de acometimiento no 
pagados (una sola vez) 

123.500 

2.CÜ0 

20 000 

Suma . 
Más los anteriores 

145.500 
600.000 

9 745.500 

S O M B R E R O S . 
V E B T X E O S , 

C O R S B T S , 
F L O R E 8, 

C I N T A 9 , 
G A L O N E S , 

C A P A S , 
B 3 A S . 

G A l i a N C 7 4 . T E L E F O N O 1940. 
S e n e c e s i t a u s a of ic ia la q u e en.* 

t i e n d a algo de cor tar v e s t i d o s . 
c 175 alt &-88 En 

Cap í tu lo segundo. 
Pagos mensuales al Contra

tista. 
$100.000 cada mes al año $1.200.030 
E n diez años se recaudarán 

$12.000.000. Pagando á r a 
zón de $1.200.000 cada año 
en cuatro años, habrá recibi
do $6 000.000. Quedarían á 
debérsele (aproximadamen
te) $5.00 J.000. E n tanto el 
Muiioipio habrá podido dis
poner en cada año de $IJ0.000 
sobrantes, para eventuali
dades. 

La deuda al contratista puede 
pagársele del mismo modo, 
con los recursos ya dichos á 
razón de $1.000.000 al año; 
con intereses, por la demora 
al 5 por 100. 

Primer año deepués de termi
nadas las obras ó sea según 
lo ofrecido al quinto de em
pezadas: 

Por capital ó intere
ses í1,250 000 

Superabit que dejan los recur
sos al Municipio 10.000 

Segundo a ñ o : p o r 
capital é intere-
reses 1.200.000 

Superabit que dejan loa recur
sos al Municipio 60.000 

Tercer año: por ca
pital é intereses 1.150.000 

Superabit que dejan los recur
sos al Municipio , 675.000 

Cuarto año: por ca
pital é intereses L100 000 

Superabit que dejan los recur
sos al Municipio 160.000 

Qn.nto año: por ca
pital é intereses 1 050.000 

Superabit. que dejan los recur
sos al Municipio 1.210.000 

Si al, terminar las obras: es decir á los 
cinco años, fuere necesaria crear un nnevo 
•arbitrio para reforzar los ingresos, cosa que 
en t iénde la Comisión no puede suceder si el 
Gobierno de los Estados Unidos atendien
do los clamorea justos del pais, concierta la 
reciprocidad que t raerá un mejoramiento 
económico da año en año, mas beneficioso á 
la riqueza general y en especial á la urba
na, para ese evento la Oomi.ión propone 
desda ahora, que se establezca un arbitrio 
que ; ueda pagar cómodamente la propiedad 
luego que eatón terminadas la p;mmeoc&~ 
ción y alcantarillado. 

Este arbitrio que pudiera denomioarse 
por "Nuevo Alcantarillado y pavimenta
ción" sería sujeto á la tarifa siguiente: 

Fincas que tengan un solo piso pa
garán por cuofa anual durante 
cioc . años , 2 00 

I d id dados pisos pagarán ade
más 5.00 

Id . id . de tres pisos pagarán ade
más 10.00 

Id . i d . de cuatro ó más pieos pa
garán además 15.00 

Capitulo tercero 

Se calcula que este arbitrio producirá: 

20.000 casas á 2 pesos 
10.000 id á 5 pesos 
3.000 id á 10 pesos 

500 id á 15 pesos 

40.000 
50 000 
30 000 
7.500 

$ 127.500 

Superabit para el Municipio 
durante estes cinco segundos 
años: 

Primer año por el nuevo ar-^ 
bitr io , 

Primer año por superabit del 
capítulo segundo 

Suma $ 

Segundo año pqr el nuevo 
arbitrio 

Segundo año por superabit del 
capítulo segundo » 

127.500 

10.000 

Suma. 

el nuevo ar-Tercer año por 
bitrio 

Tercer año por superabit 
capítulo segundo 

del 

Suma $ 

137.500 

127.500 

60.000 

187.500 

127.500 

67.500 

Cuarto año por el nuevo ar
bitrio 

Cuarto año por euperabit del 
capitulo segundo 

Suma $ 

195.000 

127.500 

160.000 

287.500 

Quinto año por el nuevo ar
b i t r i o . . . . . . 127.500 

Quinto año por superab't del 
capítulo segundo 1.210.000 

á ruinosas negó iaciones.—El Ponente, Ra» 
món Mesa. 

La Comisión. 
Dr. Adolfo de Aragón—Ledo. Antonio 

Fernández Criado—Ortelio Foyo—José I . 
Torra'bas. 

PUBLICACIONES 
R e v ü t a de Otewcia*.—Aoasamoa reci

bo del n ú m e r o correspondiente á loa 
ú l t i m o s meses de Noviembre y D i -

mbre, de esta p a b l i c a o í ó n c ient í 
fica. 

Oontiene, entre otros, dos trabajos 
de macho in terés para los oaltivadorea 
de la ciencia. Son el titulado " L a espe-
o iñdadjoe la lar 'S por el D r . C a ñ i z a r e s , 
y la "Doctrina de la Bnerg ía" , ;por don 
Alejandro R a i z . 

L a I l m t r a o i é n ArtUtioa.-~H.Qmoa ad- , 
mirado el n ú m e r o que acaba de llegar , 
de esta p a b ü c a o i ó n , que lleva con gas-j 
to el t í tu lo de la m á s famosa entre las 
que publican grabados a r t í s t i c o s de 
gran valor. f 

Ahora e s t á enriquecida la parte l i 
teraria, en la qae colaboran las mejo
res firmas de E s p a ñ a y del extran
jero. 

L a I l u s t r a c i ó n Ariist ioay como sabe 
el públ ico , regala á loa susoriptorea 
nn n ú m e r o quincenal del Sa lón de la 
Moda y cuatro obras a i a ñ o , escogidas 
entre los mejores autores. 

S i agente en la I s l a de duba es el 
S r . Art iaga , l ibrería, calle de S a n Mi
guel n? 3. 

S u m a . . . . - - $ 1337.500 

Como lo demuestran los Estados anterio
res, el Municipio puede i r pagando anual
mente las obras durante los cinco años pr i 
meros á razón de 1.200.000 pesos cada 
año . 

Después de terminados seguirá pagando 
al contratista el resto de la deuda ó sean 
5.000.000 de pesos á razón de 1.000.000 de 
pesos cada año con un 5 por 100 de interés 
por concepto de demora. 

Y cada año que transcurra lejos de ser 
más angustiosa la situacióa del Tesoro Mu
nicipal será más próspera para los ingresos 
crecientes llegando á montar éstos en el 10° 
año á la considerable sumada 1337.500 
pesos, capaz de cubrir todos los compromi
sos y accidentes si por aoaao no bastaran 
los sobrantes anteriores de cada año. 

El crédito del Mnnicipio i rá creciendo y 
9l Estado, á quien nunca podrá ser indife
rente el Municipio más importante de la 
Isla, puede acudir sin temor á auxiliarle en 
la realización de una obra de interés y be 
neficio, no sólo local Bino internacional. 

A l cabo de los diez afios al Municipio 
siempre solvente, seguirá un Municipio que 
cuente con ingresos considerables para em
prender otras obras necesarias. 

Para pagar, pues, las obras del Alcanta 
ril lado y pavimentación de la Habana, no 
es indispensable, no es obligatorio acudir 

L BUEN CALLAlt 
LLAMAN SANCH 

Pero esta antigua y sabia sentencia no reza con nosotros 
por lo menos en el presente mamento histórico en que nos urge 
decir á las favorecedoras de 

C o r r e o d e 

que esta casa tiene á la venta una G R A N L I Q U I D A C I O N 
D E SEDAS que la componen todas las de $ 2 , $1.50, $ í . 2 5 ] 
S I , al insignificante precio de 2 0 7 4 0 centavos vara. Fu 
lares color entero de vara de ancho á 40 centavos. Brochados 
superiores, Tafetanes, Surahs y otras muchas telas de seda, to 
das á 40 centavos vara. 

Liquidación de todas las lanas de fantasía á 50 y 75 cen
tavos vara. 

Nuevos modelos de los tan celebrados corset8|DEOIT 
D E V A N T construidos esmeradamente en nuestro taller de Pa
rís, al frente del cual se halla una célebre corsetera, á $5.30 
oro y 8.50. 

E l corset de DOS L U I S E S llamado S I L P H I D E es lo 
más perfectamente acabado y lo recomendamos á las señoras 
elegantes. Las corseteras de crédito cobran 3 centenes por él. 

Encajes, apliqués, cuellos y fígaros de encaje moderno y 
otros mil artículos de sedería un 30 por 100 más barato que en 
las demás casas. 

80, Oído • E L CORREO DE F I R I S • ODisp 80 
La casa de los patrones y libros de moda, 

C 385 alt 6a-S P 

—¿Cuántos hombres t o m a i ó i a f — p r e -
g o o t ó Kordeteki á K m i t a . 

— ¿ Y o ! — p r e g u n t ó A a d r é a . — N o soy 
comandante y no oonozoo el terreno 
como Oharayeteki. I r é con mi sable. 
ObarnyetBki c o n d o c i r á loa hombres; 
só lo deseo qne venga Soroks; puede 
servirnos de mnoho. 

E s t a respuesta plago á Oharnyetski 
y ai prior, oae la consideraban oomo 
ana prneba m á s de s a m i s i ó n . Prepara 
ron las cosas admirablemente. Se es
cogieron los hombres, se p r a c t i c ó ana 
abertura en el maro separando las v i 
gas y piedras con qne habla sido ce
rrada y media hora d e s p a é a los hom
bres empezaban á salir uno tras otro. 

Guando habieron salido todoa se 
organizaron. Oharnyetski se paso á l a 
cabeza; K m i t a á sn lado, y as í adelan
taran en silencio, canteloaamente, oo
mo lobos en el acto de caer sobre el 
apila QO. 

A l llegar á l a explanada, Oharnyets
k i se detuvo, y no lejos de la tr inchera 
dejó á varios de sns soldados al mando 
de Y a n i c b , nn h ú n g a r o , viejo y ague
rrido combatiente, que orden ó á los 
suyos tenderse en el suelo. O haroyets-
k i e n t o n ó o s a d e l a n t ó hacia la derecha, 
y como pisaba un terreno blando que 
apagaba el rumor de los pasos, condu
jo máa aprisa s u destacamento. S u 
propós i to c o n s i s t í a en dar la vue l ta á 
laB trincheras, lanzarse sobre los sol
dador que d o r m í a n y acosarlos hac ia 
el ooavento y contra los hombr es de 

i r ^ 

Y a n i c h . E r a una idea de K m i t a , que 
le h a b í a dicho en voz baja: 

— L a s trincheras se extienden da 
manera que entre ei laey el campamen
to queda el terreno libre. S i hay cen
tinelas e s tarán delante de las trinche
ras y no en eata parte, de modo que 
por de trás podremos ataoar á loa sol
dados que no han previato esta oou-
rrenoia. 

—Muy bien,—dije O h a r n y e t a k i — 
Ni uno solo e s c a p a r á con vida. 

— S i nos hablan en el momento de 
e n t r a r — a g r e g ó Kmita—dejadme el 
caidado de responder; hablo bien el 
a l emán y el polaco, y creeráu que a l 
gunos de los suyos aouden con ó r d e 
nes de Miller. 

— C o n tal que no haya centinelas 
de trás de las trinoheraa. 

— Y si loa hubiese, pasaremos en un 
s a n t i a m é n y a n t e s de que puedan com
prender lo qaa oeurre, estaremos 
lejos. 

S e g ú n h a b í a previsto K m i t a , no ha 
bía centinela alguno en la explanada. 
E n efecto, ¿por q u é i t o a los suecos á 
poner oentinelaa entre las trincheras 
y sus tropas! E l m á s previsor de los 
capitanes no podía adivinar el peligro 
por aquel lado. 

Mientras llegaron al t erraplén , l e 
vantaron cuidadosamente la t ierra 
sacada de las trinoheras. U n a larga 
fila de carruajes llenos de munioionee 
ee e x t e n d í a ^nr aquel sitio. 

E n torno de los cairos no velaba nn 

solo soldado, y por lo mismo, el desta-
m e n t ó a v a n z ó resueltamente. 

— Y o iré delante—dijo K m i t a á 
Oharnyetski .—Aguardad ¿ n pistoleta
zo, y luego caer sobre el enemigo, ^ ; 

Dicho esto, a v a n z ó r á p i d a m e n t e . 
E l é x i t o d& la salida estaba y a ase 

gurado, y por eso de jó a t r é s muchas 
tiendas sumidas en la o s o u r í d a d . 

Nadie le detuvo. 
L l e g ó á una tienda donde h a b í a la -

oes, y se detuvo á l a entrada, pistola 
en mano y con el sable entre los dien • 
tes. 

L a luz lo deslumbre, porque ard ía 
encima de la mesa nn candelabro con 
seis bujias. A l rededor de lá mesa, 
ee sentaban los oficiales que examina
ban un plano e x t r a t é g i o o . E l q u é se 
sentaba en medio, estaba tan absorto 
en la c o n t e m p l a c i ó n del mapa que su 
larga cabellera c a í a sobre el papl l . 
Notando que h a b í a entrado alguien, 
l e v a n t ó la cabeza y p r e g u n t ó : 

— ¿ Q u i é n va? 
— U n s o l d a d o — r e s p o n d i ó K m i t a . 
Entonces los otros dos oficiales vol

vieron ios ojos á la entrada. 
—¿QQÓ s o l d a d o ? — p r e g u n t ó el prime

ro de los ofioiales de Foss is , qae dir i 
g í a el s i t io .— ¡De d ó n d e venial 

— D e l c o n v e n t o - r e s p o n d i ó K m i t a — 
en cuya voz h a b í a algo terrible. 

D e Fossis se l e v a n t ó , y l l e v ó una 
mano á sus ojos. K m i t a p e r m a n e c í a 
derecho ó inmóv i l , oomo una a p a r i o i ó o ; 
eu rostro amenazador parecido el de 

B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a 
I s l a d e O u b a : 5 7t8 á 6 1 ^ v a l o r 

P L A T A ESPAHOLA; 77 7.8 á 78 p§ 
Oomp. Vend. 

F O N D O S PDBRÍCOS 
Obliffaoioavs Áyu&taiaÍ«n1o 

Obllgacipnee Wpotecsrffc» fi«I 
Ayunt ftioionto a • • »s • • • • • a a 

BlUdtaé hipatoearios de la 
I l la d« uabsu.a.as 

A O C l O H S i ' 
Bftsao Stpa&oí do ú Isla d» 

Ouba. . , , . ,as i™ •aaaaaaMB 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . a a o » 
Banco del Comercio... . .aa* 
Qompa&ia de Fe? ?o carril es 

Unidos de la Habana y Ai-
SiRoanes de Begla (I«iud&) 

OompíiSía de Catamos de 
Hierro de Cárdenas y J 4 -
^ A P d a s a • • B a s a J « a RPS B«aaB 

O'mpafiia de Camino ca 
S i m o de Matanaas fi Sa
banilla..;...a.a...........SD 

Oompafiia del Ferrocarril 
del O e s t e . . . . . . . . . » . a sa 

O? Cabana Central Bsi: way 
lamited—Preferidas 

Idem ídem acciones.r.... v» 
Stanpafiía Cabana de Alna-

corado da Gas. 

113 

61 

23 

Gl 

Bonos de la Compafita C a 
bana dé QaS . . aaaa . . . aaaaa i 

CompaBía da Qaa Hispano-
Americana Consolidada.. 

Bonos Hipotecarios de ta 
CompaBía do Gas üonioll-
dada . . , . . ,aaaaaaaaaaa.aaa«a 

Bonos En.oíecasíos ConTer-
iidos de Qae Consolidado. 

Bod Telefónica de la Haba; a 
Compañía do Almacenes ¿o 

Hacendados . . . . . . . . . . . . . . 
ISmpresa de Fomente y Na-

Teg&Cidndol Bor .aaaaaaaoa 
CompaBía de Almacenes de 

Depósito de la Habana. . . . 
Obligaciones Hipotecarlas ¿e 

Clonfaegos y Villaclaraa. 
EfooTa Fábrica de Hie lo . . . . 
Compañía del Dique Flo

tante aa 
Baflnerfa do Astear do Cár

denas « a a a a a a a a a B a a a a a a n a 
ACOioneS.... . aaaaaaaeB 
Obligaciones, Serie A . . . . a a 
Obligaciones, Serie B . . . . . a 
Compañía do Almacenos ce 

Santa Cata l ina . . . . . .a . 
Compañía Lonja do Vlreres 
ffeftoearril do Gibara á Hoi-

g a í n . . . a a a . . . a a . . . . s . s a a « s 
á ,CCÍO&6e . . . . . a a a a a a a a a . a a a a 
Obligación e-a... 
¡ferrocarril de San Cayetax o 

á Vlfialos—Acciones.aaa 
Obligaciones . . .a . .aaa .«aaa« . 
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C O R S E T S 
Sedería, Perfumeríe, 

Sombreros 
Novedades de París. 

DE 

María Lacalle. 
B I único CORSET RECTO, 

E L E G A N T E Y COMODO es 
ol qae hace María LacaUo. 

A G U Z A S 8 2 
entre 

O b i s p o y 0*I?e i l l7 . 
O 260 26a-6 P 

E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 

| | p PROPIETARIOS 
Se hacen trabajos de Albañ í l e -

r ia , Carp inter ía , P intura , instala
ciones de cloacas, &e., al contado 
y á plazos. M. Pola, 0 ' R e l l í y 104. 

o 266 26ft.5 P b 

ao ave de rapiQa antmoiaba a a peligro 
iaesperado, ¡\ 

S i a embargo, D e Posá i s , c r e y ó que 
se t r á t a b a de ua desertor de l a soa Go< 
ra , y p r e g u n t ó : 

-—iQaé qaereisl 
—¡f i s to l—gr i tó K a m l t a — y l e v a n t ó 

s a pistola é hizo fuego á De Posá is . 
S a o y ó ana estrnendosa d e t o a a o i ó n , 

y oasi a l mismo tiempo el raido de ana 
descarga en las trinoheras. i 

D e Posá i s c a y ó a l suelo, y otros de 
los oficiales se lanzó espada en mano 
sobre K m i t a , qae m á s diestro le h ir ió 
con la suya entre los ojos. 

E n aquel momento, se trocó el si
lencio de la noche, en a a alboroto la-
fernal. Muchos, enloquecidos de te< 
rror, se precipitaban fuera de las tien
des, y no sabiendo d ó n d e dirigirse, 
corrieron al encuentro del enemigo y 
perecieron bajo loa sables, y al filo de 
las hachas antes de haber podido pe
dir gracia. Otros, en fio, inermes, 
con la cabeza descubierta, permane
c í a n inmóv i l e s de espanto, ó c a í a n a l 
suelo en medio de las tiendas destro- • 
zadas. 

L o s gemidos de los moribundos, y 
los gritos desesperados de ¡Qraoial I 
{Graoial aumentaban la c o o f u s i ó o . 

Algunos destacamentos; de infante
r ía , empezaron á correr fuera de las 
triocheras, h&cia el convento, caa l s i 
buscasen un refugio al i í , pero n u e v o » 
gritos les advirtieron que h a b í a n tro
pezado coa los hombres do Janioh . 
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A y e r hubo f ron tón , f a n o i ó a y Heno, 
y no habo bomba in te rven tora n i i n 
tervenida, y hasta l l egó á descubrirse 
que la del paaado domingo h a b í a e í ^ o 
n n » de dos OOBÓB: Ó nn arranque bá -
q u i í o - a m í l i o o de los corteses ar t i l le ros 
de Kansas ü i t y , ó las consecuencias 
estrepitosas de IOB j u e g o ' ' o l í m p i c o s de 
media docena de hombros boenos de 
Grado , qae probaban sns h e r c ú l e a s 
faereas dando de poBadas á n n t a m -
b r i ; r e v e n t ó el parche y de a h í la ex-
plopión aterradora qoe las sonoras on
das l levaron hasta el p a b e l l ó n orpj i l de! 
p ú b l i c o jayalayesoo. Bstaroo^ t ^ n se
garos de qac fnó nna de a m b - onsas 
el mot ivo de la e x p l o s i ó n , q n - p o d e 
mos afirmar, competentecente ftatori-
zados, que de no haber sido una de 
ellas pudo haber sido o t t e , y s í n ó o t ra , 
y a s í sucesivamente, basta l legar al 
descubrimiento del Polo y de las reba
jas arancelarias. 

Mient ras la po l in ía basca al admi re , 
dor d e O r s i n i que se trae las sorpresas 
en tobos como pudo haberles t r a í d o en 
latas, y mientras nosotros r*** «>-forza
mos en hacer comprender á itw* iKttísdos 
Unidos que en asuntos de rec iprocidad 
s iempre estamos ó la r e c í p r o c a , A b a -
dianc signe preparando so c é l e b r e pa
nacea " A i í t i q n a r i n 8 a y repar t iendo sa
l u d , grot*» er antore, ' 'desde el helado 
hasta el o r n u n t e ^ o U ^ 1 L i z u o d i a pre 

Eara ros reformas ai O ó d i g o de Bar-
te t ro ; Pasiegoi to caza venados a l 

vue lo y a ú n »! revoelo de un capote; 
A r t í a piensa en un o h i l i o d r ó n que trae 
entre ceia y ceja, y Cecil io noa d e c í a 
ayer: — F í j e n s e ustedes en que todos los 
de nn mismo pueblo t ienen cier to pare
cido. A h í e s t á n M á c a l a , Ensebio Azcue 
y Garlos A r n a i ? ; loa tres son de B i lbao 
y, ya los ven ustedes; los tres i g u a l i 
tos la misma estatoral! 

Y es verdad , ealvo el c i m b o r r i o . 

E l p r imer par t idoque se j u g ó ayer 
noche estaba casado a s í : A l í y Pasie-
gr—menores—blansos, cont ra U í r e a t i 
y Abad iano , azules. A 25, P a r e c í a 
que la co^a iba b ien para los azules, 
porque ü r r e s t l ent raba con alma y 
A b a d i a o o estaba seguro, como asegu 
rado en " L a E a o i t a t i v a , ' , y l legaron á 
anotarse 7 por 2; pero por nna serie de 
o i r c o n s í a n c l a B fo r to i t as v por arrogan
cias de A l í se Igna 'an á 7, a n i m á n d o l e 
a s í los d e c a í d o s . Y a b a t i é n d o s e los RO-
berblos; vue lven á igaalarse á 10 y é 
11 , y comienzan los blancos á sub i r la 
apacible cuesta, y previas a lgunas 
desgracias de U r r e s t i , que e s t á nerv io 
so, y otras deegracias de Abad iano , que 
t iende á la arena porque es la madre 
t i e r r a y é ella tenemos que vo lver , ter
mina el pa r t ido , quedando los azules 
en 18. L a defensa no hizo cosas gran
des. A l í j a g ó coa a t rev imien to y for
t una y d o m i n ó sus cuadros. Paslego 

^pegó mucho y estuvo bastante seguro. 
E r a de noche! 

D e s p e é * de llevarse la pr imera q o i -
Diela Ensebio Maoaia, se p a s ó ai se
gundo pa r t ido , 

Jogaban Oeoilio y Miahelena, b lan
cos, contra Y a r r i t a y Vergara , azules, 
é 30 tantos. 

Ooo verdadero gusto v imos á O - o i -
\\Q sacar los p lés de las alforjas. D u 
rante la actual temporada, v í c t i m a del 
psar del juego, no pudo demostrarnos 
lo fino de so e j ecuc ión , lo excelente de 
su saque y la fac i l idad con que man
da al rebote a ú n eqnellas pelotas á las 
que t iene que en t ra r forzadamente. 
A y e r nos hizo ver lo mocho que vale, 
Bln embargo de j o g a r cont ra un delan
tero t an animoso como Y a r r i t a y nn 
zaguero t an in te l igente y t rabajador 
como Verga ra . Es verdad que con un 
c o m p a ñ e r o tan fuerte, t an resistente y 
t an corajudo como Pepe Miohelena se 
pueden hacer muchas cosas y otras 
m á p ; pero, lealmeote, el t r i u n f o de ayer 
c o r r e s p o n d i ó casi por completo á Oeoi
l io , s in qu i t a r l e á Michelena n i nna 
aren i l la de la m o n t a ñ a de BU m é r i t o . 
Bacó e l delantero blanco con t a l r a p i . 
dez y t a l hab i l i dad , que al final de l 
pa r t i do se h a b í a apuntado nveve t an 
tos de saque, ob l igando á Verga ra á 
restar los d e m á s forzadamente sin po
der cast igar á l a pelota á en gusto, lo 
coal d e t e r m i n ó en gran par ta el resol
tado dei juego. Ganar nueve saques 
restante Vergara , ya es ganar. Noa 
extendemos g a s t o s í s i m o s en el elogio 
de Óeci l io por hacer jus t i c ia y po rque 
tov imos pocas ocasiones de p rod igar le 
aplausos. 

No hnbo empates, y l legaron los blan
cos á 30 dejando en 22 á los azules. Y a 
r r i t a y Vergara hicieron lo homana-
mente posible por salir airosos en l a 
cont ienda, sobre todo desde la m i t a d 
del par t ido , pero no estaba ayer la 
Magdalena para tafetanes. 

Michelena p e g ó como en sos mejores 
noches, y de Ceci l io ya digimos qae se 
h a b í a l iado la manta á la cabeza. 

Bueno; pues no d e s l i á r s e l a . 

G a n ó la segunda qu in ie la San 
J c a n . 

E l p r ó x i m o domingo debatan Trecet 
y Blenner . H a y g ran embullo^ de se
guro h a b r á emociones. 

Oon mot ivo de u n j u i c i o hecho por 
nuestro c o m p a ñ e r o Diaz M i r a n d a del 
pundonoroso pelo tar i E loy , en el cual 
v e r t í a conceptos que Eloy se tiene 
rony merecidos y bien ganados, obser
vamos c ie r ta f r i a ldad y despecho en 
algunos, en mnohoe pelotaris , y fuimos 
testigos de algunas protestas improce
dentes hechas en l a oontracancha. 

L o de l a f r ia ldad lo sentimos, porque 
estimamos la amis tad de los pelotaris 
y siempre les hemos correspondido oon 
la nuestra desinteresada. Respecto de 
los elogios hechos á E l o y , pensamos 
qae se puede l l amar á una majer bo
n i t a sin que esto sea tachar á las de
m á s de feas, y que lo mismo paede l la
m á r s e l a honrada sin que padezca la 
honra de las d e m á s . Lo propio ocurre 
con los pelotar is : l l amar á un pe lo ta r i 
baeno, no es calif icar á los d e m á s de 
malos, como el l l amar l e honrado no es 
en manera alguna, poner en tela de 
j u i c i o la honra de eos c o m p a ñ e r o s . Las 
Bospicacias en estos casos antes per
j u d i c a n que enaltecen á qu i en las pre
gona, y s i son pregonadas en el f ron 
t ó n , que es l a casa c o m ú n de los pelo-

' t a r i s , nos pr ivaremos coa disgasto de 
ir á é l en d í a s que no son de fiesta ale
gre , por no exponernoa á oír j a l ó l o s 

LOS qi¡e eCharOD a V i l l a r l a especie de que los bailes del próximo Carnaval resultarían de
sanimados por el retraimiento originado por la carestía del calzado, se han equivocado lastimosa
mente porque no saben lo que está dispuesta á hacer en pro de los que rinden culto á Tersípcore 

L - A . I M I ^ I F L I I N " ^ . "PRIMITIVA" 
Acúdase á dicha casa y se convencerán con hechos prácticos de que hay un excelente surtido 

en toda clase de formas, al alcance de todos los bolsillos, garantizando su bondad la propia peletería 
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desconsiderados de c o m p a ñ e r o Í ea ca 
s a q u e ó o s oousideramos c o m j h a ó i 
pedes. Pero bueno es a d v e r t i r qae n i 
esto n i o t ro mot iva mayor, paede h - ; -
cer va r i a r la sotifcad correcta ea qu?í 
los oroniatas del J a i - A l a i aa h i n co ló 
oado desde el p r imer dia . 

Par t idos y quinielas para el domingo 
8 de febrero, á la 1¿ l e U tarde: 

F r i n i r p i r t i i a , á 3í) ta%tos: 
Oeodio y Pasiego manor (blancos) 

contra Y a r r i t a ? Blenoer (azules). 
A sacar del 

P imera quiniela, á 6 tactos: 
M á c a l a , M a c h í a , E loy , Oeo i l io Ver-

gara y Michelena . 

Segundo pa r t ido , á 35 tantos: 
E loy y M a c h í n (blancos) contra M á 

cala y Trecet (azalea). 

Segunda quiniela, á 6 t mtos: 
Abadiano , Ibaoeta , Paaiego ca'ca, 

U r r e s t i , 8*n J u a n ? A i . 

UNA PUÑALADA 
En el Centro de Socorro d i la segunda 

demarcación fué asistido anoche el pardo 
José Ramos, vecino de la calle de las 
Lagunas cú n, o'O, de una herida incisa pe
netrante en el c stado zquierdo, de pro 
nóstico grave. 

Ramos manifestó á la policía, que encon
trándose en la calle ae Manrique esquina 
á Dragones, fué ag.edido con un otichillo 
por otro.lndiví uo de su raza conocido por 
4 El Mori to ," One iba acompañado por otro 
de apodo ' E. K^to, * quien tambiéa lo mal
t ra tó de obra. 

El 'esionado cree q ie el motivo de 1 aagre-
síón obedece á celos con la parda Va
lentina, vec'na de Feranandina esquina á 
Vjjfa, y que cuando fué herido lo hicieron 
á presencia de una parda conocida por Nie
ves, residente en el callejón del Cuchillo 
núno. 1, 

El señor Juez de guardia conoció de es
te hecho. 

El vigilante detuvo esta rmdruga-
da al moreno Pedro Pablo Martínez a)' 
" E l Mor i to" y al pardo Celestino Pan 
(a) " E i Ñ a t o " por ser qu:enes fgredieron 
á Ram P, según maüifl-stacióa de óate. 

EN EL CERRO 
En la calzada del ^erro frente á la Q ¡io

ta de "Santoven'a," al apearse del t r anv ía 
eléctrico núm. 2 dou Antonio Rodríguez, 
natural d« España, de 28 años y vecino de 
Bernaza núm. J8, tuvo la desgracia de 
caerse, sufriendo un* herí ta contusa en la 
región frontal, oon síntomas de conmoción 
cerebral. 

El lesionado fué tras'adado á la casa de 
Salud " L a Pur ís ima Concepción," 

LESIONADO POR UN CARRETON 
En el hospital "Nuestra S ñora de las 

Merredes' fué asistido ayer tarde el blanco 
Juan Far iñas , natural de la Habana, de 18 
años, jo-calero y vecidj de Je d i del Mon-
t j n? 27, de las fraotu as completas d é l a 
el vícula derecha y omóplato cal mismo 
lado, y varíes escoriaciones en diferentes 
p mes del cuerpo; siendo su estado de pro
nóstico grave. 

La« lesiones quepre enta Far iñas las su 
frió casualmen'e al pasarle porenc 'maua 
carretón c rgado de piedras, que ccncucía 
por la calle n? 13. 

CHCaUE 
Anoche, poco antes de las ocho, cho aron 

en la calle del Sol esquina á Aguacate, el 
co^he de plaza, del que es conductor el 
asiático Vicente Valdóa, y el t r a n v í i e l ó c 
trico J.? 81, qué manejaba el motorista Jesús 
Corujedo. 

Ambos vehículos sufrir ron averías, y el 
conductor d i coche resultó lesioLado leve
mente. 

La policía detuvo á Corujedo y al Valdé?, 
quedando es'e ú l t i a o en libertad, porhaber 
prestado fl.nza, y el primero iog eeó en el 
Vivac á dispí sición üei juzgado correcglc-
nal del distrito. 

ROBO EN UN CAFE 
El sargento Mallón, de la Ga Estación 

de Policía, dió cuenta al Juzgado de ins
trucción del distrito Centro, de haberse 
perpetrado un robo en el cafó "Cubano," 
calle de la Condesa núm. 2, consistente en 
setenta pesos plata española y varios do
cumentos. 

Los ladrónos se supone se queiaron den
tro del establecimiento, pues una de las 
puertas apareció abierta sin fractura, no 
así la carpeta de donde robaron el dinero, 
cuya cerradura estaba violentada. 

La policía practica diligencias en el es-
clarecimien o de este hecho. 

FALLECIMIENTO 
Mr. Eduard Thompson, se presentó ano 

che en la Estación de Policía del Vedado, 
manifestando que al conduair en una am 
bulancia para el hospital á Mr. M . Shen, 
natursl de los Estados Unidos, de 47 años, 
y vecino del café " L a Luna," calle 7R, es
quina á Paseo, había fillecido durante el 
camino. 

Dicho individuo, según certificado del 
médico municipal Sr. Hóvia, presentaba 
una fuerte contusifín en la parte exterior 
del lado derecho de la región frontal, y que 
no podía precisarse la causa que motivó su 
muerte. 

El cadáver fué remitido al Neorocomio. 
POR ADULTEBIO 

La blanca Martina González Delgado, 
de 29 años, y el de su clase Ricardo Pe-
reira Martínez, vecino este de Jesús del 
Monte núm. 98, fueron detenidos á pet i 
ción de D. Antonio Aranda y Sosa, quien 
acusa á la primera, que es su legítima es
posa, del delito de adulterio. 

De este hecho conoció el Sr. Juez de 
guardia. 

HURTO DE UN TITI 
Del domicilio de D. Juan Kohly, calza

da del Cerro, burraron un tiíi, qne con su 
jaula tenían en la sala de la casa, sobre 
una mesa. 

Se ignora quién ó quiénes sean los la 
drones. 

¡ O J O ! 
)or nn prof aior In 

--.lo». D ' ' 
)MÍ»obo 4*i"DiArlo da U Mariua." ~ Q 

Lsoolonei do Inglés 6 íranoéi p 
jléa, i l a 6 TegXmu j gram&tlo». Dir ig i r ía á W . 

alt 

G A C E T I L L A 
L o s TEATROS H )Y.—Ea Tacda ofre

cen los c e l e b r a d í a i m o a profeaorea d » ! 
G r a n Octeto E s p a ñ o l la oaar ta de aa 
serie de veladas masicalea con el m i é -
mo iateresante p rograma de la p r i m a 
ra noche. 

E l contrabaj is ta Oortada, un v e r d a 
dero prodig io , como dice don S a r a ñ n 
R a m í r e z , e j e c a t a r á l a o r i g i n a l y boni ta 
danza Garolina, 

D a r á p r iao ip io e l concierto á las 
ocho y media. 

Noche de moda es la de hoy en A l -
bisa . 

8e p o n d r á en escena, por los a r t i s tas 
de la C o m p a ñ í a de L a m b a r d i , la p r e 
ciosa ó p e r a Bohemia. 

Y en Pay re t , beneficio de la bel la y 
ap laud ida t i p l e Rosar io Soler coa el 
s igaiente p rograme: 

A las ocho: B tuque t Naoional . 
A las nueve: Oertamen Naoional, 
A las diez: L a buena sombra. 
F u n c i ó n cor r ida . 

VENUS SE DESPIDE.—Se nos va la 
hermosa estrel la de l a tarde, l a q u e 
duran te seis meses ha b r i l l a d o en el 
cielo de Occidente , a l obscurecer. 

T o d a v í a , du ran te a lgunas noches, 
p o d r á verse sobre el hor izonte , en t re 
los respladores que deja el Sol desa
parecido. D e n t r o de una semana, y a 
no la veremos. 

E l p laneta V é n u s aparece s iempre 
cercano a l astro del d ia . Los griegos 
le d ie ron el nombre que ostenta p a r a 
signif icar nn episodio m i t o l ó g i c o . L a 
diosa de la hermosura es tuvo enamo
rada de A p o l o , el Sai, qae es el D i o s 
de la p o e s í a ; como t a m b i é a a m ó á 
o t ros dioses; pero esto no nos i n c u m 
be ahora. 

L a estrel la enamorada del S3I esta
r á o( u ' t a para los hab i t an tes de la 
T ie r ra , dn ran te dos meses. A l l á p a r a 
ú l t i m o de M-irzo ó p r imeros de A . b r i l , 
se v e r á en Or ien te por l a madrugada , 
poco antes de amanecer . 

A s í e s t a r á todo el a ñ o . Has ta 1903 
no v o l v e r á á e x h i b i r s e por l a t a rde . 

PALMA.—Un ejemplar l lega á nues
t ras manos de la g r a n marcha m i l i t a r 
Palma, compuesta por A . M i r a u l t en 
honor de D . T o m á s Es t r ada Palma. 

D e l m é r i t o de esta p r o d u c c i ó n es 
acabado tes t imonio la ca r ta d i r i g i d a 
á su autor por el s e ñ o r Ga i l l e rmo M . 
T o m á s , d i rec tor de la popula r y b ien 
organizada Banda M u n i c i p a l , 

B é l a a q u í : 
" M i quer ido M r . M i r a u U : 
Oon snmo placer acuso recibo de su 

marcha Palma. L a he probado una y 
o t ra vez con m i Banda , y puedo asegu
rar le que he encontrado en su, m ú s i c a 
ese v i g o r y esa majestuosidad que t a n 
de menos se nota en reoientea compo
siciones a n á l o g a s . 

Que obtenga usted todo el é x i t o que 
e merece. 

Ese es el deseo sincero de en a fao t í -
s í m o amigo, O. M . Tomás .* 

L a marcha P J / W I ha sido esaierad*-
mente ed i tada en L o w e l i , Mase, B . U . , 
y t rae en su por tada , en el oaotro de 
t r i co lo r a l e g o r í a , el r e t r a to del p r i m e r 
presidenta de l a r e p ú b l i c a de Oaba. 

YA LLEGARON.—Los afamados pol 
vos fenioados de Oalver t—los mejores 
b i g i ó a i o o s — a c t i b a n de l lagar á casa 
de Solloso, Obispo 41 y 43. 

Oon estos afamados polvos se han 
rec ib ido t a m b i é n jabones y pastas h i 
g i é n i c a s para el t o o a d ó r y el bañcí . 

P ron to l l e g a r á un grandioso s u r t i 
do de p e r f u m e r í a ingiesa, para la c u a l 
se e s t á haciendo uaa m a g n í f l a a ins ta
l a c i ó n . 

H I S T O R I E T A . — ü a a joven h u é r f a n a 
y s in recursos, pero muy boni ta , fué 
l levada á P a r í s desde F í n i s t e r r e por 
M a d . D . , qae v i v í a en la calle de R i -
vot í . Es ta s e ñ a r a d e d i c ó á su servicio 
oa r t i cu la r á la joven l l amada Y v o n a S., 
qu ien most raba la m a y o r so l i c i t ud en 
serv i r á su ama. 

Poco t i empo d e s p u é s de su vue l t a á 
P a r í s , M a d . D . c a y ó enferma y m u r i ó . 
Mient ras que el c a d á v e r p e r m a n e c i ó 
solo un cor to ins tante , Y v o n a se des
lizó fu r t ivamente en la h a b i t a c i ó n mor
tuo r i a , ü n cr iado la v ió levantar el 
sudar io y d e s p u é s re t i rarse apresurada
mente, y c r e y ó que h a b r í a robado las 
sort i jas que, en c u m p l i m i e n t o de sa 
ú l t i m a v o l u n t a d , adornaban los dedos 
de la muer ta , y l a d e n u n c i ó . 

P rac t icado u n reg i s t ro , se v ió qae 
t an to las sor t i jas como los pendientes 
p e r m a n e c í a n en su lugar . Pero se en
c o n t r ó un papel , sujeto coa u n alf i ler 
al sudar io . Este papel era nna car ta 
qae la s imple aldeana d i r i g í a á su ma
dre, muer ta hacia dos a ñ o s . H ó a q u í 
su contenido: 

• ' M i buena madre: Oa d i r é que M . 
' • B . ha pedido m i mano. Oomo no es-
" t a i s ya a q u í , os suplico me h a g á i s sa 
"bar en s u e ñ o si debo casarme oon é l , 
" y me deis vues t ro coasent imiento. 
" A p r o v e c h o , para escribiros, la coa-
" s i ó n de qae m i ama se va al cielo.5' 

L a persona a l u d i d a era uno de los 
abastecedores de la casa de M a d . D . , 
y la car ta l l evaba esta d i r e c c i ó n : 

" A m i madre, en e l c ie lo ." 
SALA ESPADBEO .—Según refiere el 

ú l t i m o n ú m e r o de Ouba iMuñoal , en el 
edificio que ocupa e l ' Conservator io 
Nac iona l de M ú s i c a " se han l levado 
á cabo recientemente grandes r e f o r 
mas, las cuales han mejorado moy mu-
cao las condiciones del loaal, a d a p t á n 
dolo mejor al objeto á que e s t á d e s t i 
nado. E n t r e estas reformas debemos 
c i t a r la c o n s t r u c c i ó n de una gran sala 
de conciertos, capaz de contener m á s 
de doscientos asientos. N o exis te en 
esta c ap i t a l o t r a que pueda c o m p a r á r 
sele, y a por sa d i m e n s i ó n , ya por el 
pun to c é n t r i c o que e l edlfioio ocupa. 

E l nuevo s a l ó n de conciertos, que 
l l e v a r á el nombre s i m p á t i c o de Sala 
Espadero, oomo nn t r i b u t o de respeto 
á la memoria de uno da nuestros m \ 9 
notables m ú s i c o s , se i n a u g u r a r á d e a -

t ro de may poco t iempo oon ana b r i 
l l an te fiesta masical , qaedaado d e s t i 
nado d e « p a é a para los actos del Ooa-
se rva tor i > y oara qae de él puedan 
disponer,mediftnte ventajosos a i r eg lo1 , 
cuantos iastruaaeatistas ó sociedadew 
a r t í a t i o a a lo tengan por oonveaiente . 

A lo mucho que debe el arte m u s i 
cal en Onba a l s e ñ o r H n b e r t de 
Blaoek, hay que ag rega r esta nueva 
muestra de su i n i c i a t i v a , gracias á la 
cua l , de hoy en adelante , cuanta es ta 
c a p i t a l oon una verdadera sala de 
conciertos, que e v i t a los graves Incon
venientes or ig inados por la m a g n i t u d 
de nuestros grandes teatros—cuando 
de conciertos s i n t ó n i c o s no se t r a t e— 
y b r i n d a un s i t io apropiado para qae 
esa clase do e s p e c t á c u l o s , exponeuteg 
del g rado de c u l t u r a de u n pneblo,pue-
dau realizarse en las condiciones que 
de consano exigen las manifestaciones 
del mismo, en de terminados casos y 
las conveniencias de los que de ese sa
lón se s i r v a n s in imponerse mayores 
sacr if ic ios . 

HALLAZGO.—Un s e ñ o r que v i a j aba 
en el t r a n v í a e l ó o t r i o o n ú m e r o 70, lí
nea de l Vedado, á las trea de la t a rde 
de ayer, se e n c o n t r ó nna caja de car
t ó n , cuyo contenido i g n o r a , e n t r e g á o -
dosela al conductor n ú m e r o 511. 

Se avisa á quien ae considere d a e ñ o 
para que la reclame ea la a d m i n i s t r a 
c ión de la Etnprcaa. 

L A NOTA FINAL.— 
Piave no cree en la i n f a l i b i l i d a d de 

la medic ina en ma te r i a de p r o n ó s t i c o s . 
—Muchos roé l í e o s c é l e b r e s — d e c í a 

d í a s a t r á s — h a b í a n predicho que mi 
suegro m o r i r í a de na ataque a p o p l é 
t ico, 

— ¿ Y de q u é m u r i ó ? 
— A . oonseouenoia de un choque d é 

trenes. 

E l e s p e c t á c u l o s 
TACÓN.—Oateto E s p a ñ o l . — A las 8¿: 

Selecto Ooncier to . 
F A Y R B T . — O o m p a ñ í a de Zarzue la— 

F u n c i ó n oorr i l a . — A las 8: Bouqnt t 
N a c i o n a l . — J e r t á m e n N c c i o n a l , — y L a 
Buena Sombra. 

A L B I S U . — O o m p a ñ í a de O j e r a . — A 
las ocho y m ^ d i » : l a B<htmia . ^ „ 

MARTÍ.—Noh*y f a n a ó n . 
A L H A M B E A . — C o m p a ñ í a de Zarzue

l a y B a i l e . — A l a s 8^: R jos y Azules.—-
A la^i 91 : L a Boda de Paohencko.—A 
las 1 0 i ; A i Tío Torná*. 

OlBOO DE PUBILLONES. —(NeptUUO 
v Monserrate . ) T e m p o r a d a de 1901. 
G r a n O o m p a ñ í a Bftuestre y de V a r i e 
dades. D i v e r t i d o s eloten» F n n c i ó n dia
r ia , á las ocho de l a noche, y m a t i n é e 
todos los domingos con regalo de pre
ciosos jagnetes á los n i ñ o s . — T o d a s 
las semanas nuevos a r t i scas .—Hoy los 
famosos hermanos F o r t u n a , en sus 
sorprendentes actos de ba r r a , c ó m i c o s 
v e s c é n t r i c o s , actos nunca v i s tos .— 
L o s jueves ma t i f ^e s populares á las 
t res de la ta rde á m i t a d de precio . 

R E A L I Z A M E D I O M I L L O N 
O O a O O O P E S O S 

En tejidos recientemente importados por la cuarta parte de su yalor. 

¿ X i O C O S ? I f c T O ; S I B I Ñ O I R , ; 
estamos en disposición de ejercer todos los derechos m e r c a n t i l e s que la Ley 
concede á los ciudadanos que están en pleno uso de sus facultades mentales. 

Vendemos porque queremos; con entero conocimiento de causa. 

PARA los 
IES JEijII[D.jék.EEI 

Brochados en todos colores. 
Gasas y muselinas de seda, 
ühiffonea lisos y con lentejuelas. 
Foulard, preciosos dibujos. 
Bengalinas y earahs. 

T o d a s á 2 r e a l e s ; 

'AILES d@ 
Rasos superiores. 
Ricos brocateles. 
Tafetanes y moarés. 
Snrahs y raso maravilloso. 
Otomanas y piqués. 

Todas á 4 reales. 

Granadinas fantásticas. 
Florentinas y Bengalinas. 
Buratos y Moarés. 
Pongits y Groes. ^ 
Muselinas y Ñipes. 

Todas á 6 reales. 
Es de tal magnitud este gran surtido de sedas, que se har ía intermi

nable relacionar sus diversas calidades; pero sí diremos á nuestras simpá
ticas favorecedoras que se hace necesario visitar esta gran F I L O S O F I A 
para poderle rendir tributo á la DIOSA DE LAS PIRUETAS, 

¡Muchísima ropa! ¡Cosas divinas! ¡Rebajas extremadamente notables! 
N O T A : Otra vez Lizama en brecha; las últ imas Doticias confirman su llegada á Ingla

terra, donde con una actividad digna del mayor encomio, recorre los mercados de Manchester 
y Belfast, logrando adquirir para esta grandiosa casa cuantas telas nuevas salieron al mercado. 

NEFTDNO 73 Y 75 OLiS 72 Y 74 

SALÓN TBATEO O ü B A . - N e p t u n o y 
Q a l i a n o . — O o m p a ñ í a de Variedades - 1 
F a n o i ó n d ia r ia .—Loa jneves, s á b a d o s 
y domingoa, baile d e d p n ó a de la f o n -
o i ó n . — E s t a noche onevoa onadrns 
p l á e t i o o s . — U o g r é n bai le de f é n t a e í a . 
por ocho bai lar inas . 

Diruolta la sociedad qne giraba eo M a 
tanzas bajo la razón de Fernández y Me-
néndez, se ha adjudicado todos los bienes 
do la misma y hecho cargo de la l iquida
ción de los créditos activos y pasivos, el so
cio D. Bonifacio Menéndez Valdés, quien 
continuará tambiéa bajo su solo nómbre los 
negocios de sombrerería de la extinguida 
sociedad. 

C A . S A S D S C 3 A M B I O . 
Plata española de 77^ á 78¿ V. 
Calderilla de Trt á 76i V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , do 5 i á 6^ V. 
Oro americano contra ^ , ns ^ m o 

español J de J* á ^ * 
Oro americano contra / , on, , _ 

plata españoia j ^ 39» a 40 P. 
Centenes á (3.74 plata. 

En cantidades á G.75 plata. 
Luises á 5.30 plata. 

En cantidades á 5.38 plata. 
El poso americano en ^ , , o m ^ i .-̂  « 

piara e s p a ñ o l a . . . . í do á M 0 7 . 
Habana. Febrero 7 de lí)02. 

B l l í l * ™ CÍVIL. 
Febrero 6 

2 > T A C I M I E N T O 3 
DISTRITO SUK: 

1 varón natural negro. 
DISTPITO O E S T E : 

1 varón blanco legítimo. 
M A T R I M O N I O S 

DISTRITO OESTE: 
José Gallat y Tu l l con María Luisa Ga-

ray. Blancos. 
D E F U N C I O N E S . 

DISTRITO SUR: 
Juan Subirana y Toreat, 37 años, blan

co, Regla, Reina 119 Angina del pecho. 
Eusebia Reguoira. 31 años, mestiza, Ha

bana, Esperanza 130. Cirrosis del h ígado . 
Carmen Efcobary Alfonso 7 meses, blan

ca, Gloria 98. Atrepsia. 
DISTRITO OESTE: 

Josefa Ramos, 80 años, blanca, Canarias, 
Cruz del Padre 8. Anemia cerebral. 

Lorenzo Ramírez Alonso, 10 meses, ne
gro. Habana, Neptuno 112. Meningitis 
aguda. 

María Hernández y Diaz, 8 años, negra, 
Habana, Aramburo 26. Enteritis cronioi . 

H E S U M B N 
Naolraientos.. . . . . 2 
Matrimonios 1 
Dflfnncinnea.. G 

MOJV^I» UR 

•Clmsin 
H A F A L I Í H C I D O . 

Y dispaesro ea entierro 
para mañana 8 á las ocho 
de la misma, el qne suscri
be, á sa nombre y en el de 
fins hermanos y tía (aosen-
teí"), ruega á las personas de 
su amistad se sirvan concu 
rrir á la quinta La Pnrísima 
Concepción para acompañar 
el cadáver al Cementerio de 
Oolóo, por cuyo favor le» 
quedará et ero amen te agra
decido 
Hab na, Febrero 7 de 1902. 

J ¿ s é B a c a r d í . 
SS^Nose repirton esqualas. 

C í 4 1 7 

AFUNCIOl 
os s u n n 

Se cede para sastrería parte del 
local. Camisería L A M O D E E N A , 
Obispo 115, enfcre Bernaza y Yi l l e -

10:9 8a-7 3a-S 

S í c l e d a d de Á u i i í i o s 
d a 

C 25i Bit 46-1 

de C o m e r c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s 
l a I s l a de C u b a . 

C O N V O C A T O B I A . 
Por acnardo d«l Sr. Pr^-íi dente se convoca á loa 

«efiorea ÍOC o» para laa ««gandas Juntas gtn raleB 
ordinaria y «.xtraordioaria, qne tendrán efecto, la 
primera á ia« nute y mídia de \& noahe del dia 7 do 
febrero próximo en el Casino Eipafiol. 

Tarmtnada la Junta general ordinaria te oonstl-* 
tuirá la extraordinaria para disentir t í provecto da 
reformas de algunos artíonlos del Reglamento. Ara
bas Junta» tendrán lugir cualqultra sea el número 
de occarrentee. 

BUbana SO de enero de 19'2 —Bl Secretario^ 
Ooatador, A. Antinori. 805 6-31 

O M E 
Me encargo da matar al O O M 8 J B N 

- ea oaiaK, pUnoi, mnoblea, earrnajaf. 
aonda quiera qae ie«, sarantlaando la operación, 40 
«fio» de piiotioa. Beoibe anacen la Adminiatraeltfa 
fle esto pertódloo ypara más prontitud en mi cata. 
^ • P A ^ ' ^ ' I " 8 8 8 ^ C A L L B D B SANTO TOMAS N . 7. S S Q D I N i A T ü L I P A N r - B a í a e l 
P á r " - 9B6 16d-5 15a-5F 

DEPENDIENTES "üEl COMEaCIO 
D E l i A H A B A N A . 

Seccida de Recreo y Aaorao 
SECRETARfA 

En lo» Carnavalee de este ÍDO ie celebrarán en 
los salone» del Centro do esta Asociación, cuatro 
grande» bailes de mésoaraf, eu el orden que #igue: 
domingo 9, marte» 11, domingo 1« y domingo 23 del 
mes corriente. 

Ea ellos tocará 1» primera orquesta de Felipa 
Valdés refoisada. 

La entrada »erá por la puerta de la calle do Pan 
K:,í.el, j la de Zulueta para «aüda, siendo requisito 
indupensable para al aoceso al local, la preaenta-
cióa del recibo de la cuota social del me» de la fa
cha, á la Comieión de Puerta, 

Las puerta» del Centro se abrirán á las 8 de U 
noche y les bailes principiarán á las 9 en punto. 

EttaíJe-oión e[U antorisada para no permi t ' r ' a 
entrada 6 h^oer (aür del loral á toda persona ó más 
cara quo estime conveniente al mejor orden y pre»-
tig'o de la Sociedad, sin qas para ello tenga que d i f 
exolioacloDeg de ninguna ola^fl. 

Habana 6 ue Febrero ae 19.2, — K l Secre^rlfc 
JoséNoya, 9d4 5a-6 Id-d 
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